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Temporais causam 
estragos em 

Santa Catarina

Comarca soma 12 
ocorrências de maus-

tratos a animais 

Casos ativos de 
covid-19 voltam a 

crescer em Maravilha 
O Estado registrou dois tornados e vendavais 

que atingiram pelo menos 38 municípios, 
entre eles Maravilha 

Delegado Joel Spech analisa os números e explica 
o procedimento em casos de denúncias 

atendidas pela Polícia Civil 

Levantamento também mostrou que os idosos 
representam 76% dos óbitos em Santa Catarina, índice 

que no município chega a 100%

VENTO E GRANIZO POLÍCIA CIVILALERTA

maravilha, Sábado, 
22 de agostO DE 2020 - ED 590 - R$ 3,00

Onda de frio derruba 
temperaturas e aquece vendas 
de inverno no comércio local

CENÁRIOS 
CONGELANTES
Em Maravilha, a mínima chegou a -2ºC na sexta-feira 
(21). Geada mais intensa é esperada para este sábado 

PÁGINA 18
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Duvido que você consiga

Ouvi uma boa história há alguns dias, enquanto fala-
va com uma amiga empreendedora e empresária (é bonito 
quando a pessoa consegue ser os dois ao mesmo tempo!). 
Não vou entrar em detalhes, mas resumindo: no passado, 
ela não teve autorização para criar algo novo no local onde 
trabalhava. Muita burocracia, muita hierarquia, muita gen-
te com medo de incomodar o chefe. Ela arriscou e foi fazer 
por conta própria. E isso virou uma empresa.

Provavelmente o leitor conhece histórias semelhan-
tes. Trago esse exemplo para tentar demonstrar um ce-
nário maior: na maioria dos casos, não precisamos mais 
de autorização para fazer o que queremos. Especialmen-
te quando se trata de trabalho criativo. Você não precisa 
que a editora permita que você publique. Você não preci-
sa que a gravadora permita que você grave. A tecnologia 
criou as plataformas para você mesmo criar e mostrar seu 
trabalho. Mas desconfio que você está usando a tecnolo-
gia para outras coisas.

Ou talvez você esteja esperando para ser escolhido. 
Ganhar uma oportunidade. Fomos ensinados que, se a 
gente fizer tudo certinho, estudar bastante e obedecer, 
vamos arrumar um bom emprego. Ou vamos passar no 
concurso. Mas o mundo mudou, e bastante gente ainda 
não percebeu. Agora você mostra o seu trabalho e, depois, 
quem sabe, você seja escolhido. Mas há a necessidade de 
escolherem você? Será que estão procurando talentos, 
ou os talentos deveriam dedicar mais tempo procurando 
oportunidades de mostrar o que sabem fazer?

E tem outro detalhe: a maior motivação para você fa-
zer logo, e não esperar autorização, é ser desafiado. Mui-
tos negócios nascem assim. Talvez você já tenha ouvido 
histórias de pessoas que se dedicaram integralmente a 
um projeto após serem pessoalmente ofendidas pelo an-
tigo chefe. Ou por um concorrente grande, estabelecido. 
Num momento de arrogância, por se acharem melhores e 
mais fortes, eles criaram uma motivação extrema ao des-
denhar do pequeno. Ele usou isso como motivação para 
criar e crescer.

Uma ideia: você pode duvidar de alguém como estra-
tégia, com a intenção de motivar. Ofender e desdenhar 
de propósito alguém de quem você gosta. Diga: “Duvido 
que você consiga! É um fraco!” Da mesma forma que fa-
lamos para uma criança: “Duvido que você consegue ar-
rumar a sua cama!”. E ela faz só para provar que você es-
tava errado. 

É melhor do que passar a mão na cabeça de quem es-
pera por uma chance.

REPASSE

Incluindo Maravilha, apaes de 23 municípios 
vão receber recursos de emenda parlamentar 

Atendendo solicita-
ções das associações de pais 
e amigos dos excepcionais 
(apaes) de Santa Catarina, 
o deputado estadual Altair 
Silva direcionou parte das 
emendas impositivas para 
essas instituições catarinen-
ses. No total, foi destinado R$ 
1.955 milhão para apaes de 
23 municípios catarinenses. 

A Apae Marisol de Ma-
ravilha também está na lista 
das instituições contempla-
das. Segundo o deputado, a 
medida é para ajudar na me-
lhoria das estruturas das uni-
dades de ensino. “Todo o 

Recursos serão destinados pelo deputado Altair Silva

recurso destinado para a saú-
de e educação são os mais 
bem investidos. Não é dife-
rente nas apaes, que pres-

tam um importante servi-
ço social e que muitas vezes 
não conseguem entregar o 
melhor serviço ou espaço 

em razão da falta de estru-
tura”, pontua o deputado.

APAES CONTEMPLADAS 
Neste primeiro momen-

to as instituições que estão 
recebendo o recurso perten-
cem aos municípios de Abe-
lardo Luz, Anchieta, Arroio 
Trinta, Caçador, Cunha Porã, 
Descanso, Faxinal dos Gue-
des, Iporã do Oeste, Irani, 
Irineópolis, Itá, Maravilha, 
Modelo, Mondaí, Palmitos, 
Passos Maia, Pinhalzinho, 
Ponte Serrada, Salto Velo-
so, São Domingos, São João 
Batista, Tunápolis e Xaxim.

Divulgação
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LIÇÕES DE VIDA
Faz bem fazer o bem...

por Wolmir Hübner
radar@jornalolider.com.br

radar

O FRIO VOLTOU COM TODA A INTENSIDADE

O frio que chegou veio com todo o rigor. Os cuidados devem ser re-
dobrados, nos precavendo de gripes e resfriados que podem desenca-
dear em moléstias mais graves. É hora de se agasalhar bem, e cabe uma 
sugestão: nosso comércio está todo com ótimas promoções de fim de es-
tação, com descontos que valem a pena para renovar o guarda-roupa.

EMPREGOS POR UM FIO

Os efeitos negativos da pandemia do coronavírus para a econo-
mia brasileira continuam aumentando. Ao todo, 380 mil empresas re-
duziram a quantidade de empregados em relação à primeira quinze-
na do mês de julho, sendo que 70,8% delas diminuíram em até 25% 
o quadro de pessoal. Os dados são da Pesquisa Pulso Empresa: Im-
pacto da Covid-19 nas Empresas, que integram as Estatísticas Expe-
rimentais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As 
empresas manterão somente empregados que forem muito úteis e 
que haja comprometimento do empregado e extrema dedicação.

FIDELIDADE
Os anunciantes da Rádio Líder FM estão sen-

do recompensados com anúncios de suas logomar-
cas nas páginas sociais da emissora, bem como na 
transmissão dos programas ao vivo. Estamos receben-
do diariamente agradecimentos pelo feito e a surpre-
sa dos nossos clientes em estarem com suas publici-
dades veiculadas num sistema que introduzimos nos 
novos estúdios da rádio. Isso é a prova de nossa retri-
buição aos que sempre anunciaram aqui com fideli-
dade. É o diferencial do grupo WH Comunicações.

Apae Marisol 
Venda de Pizzas pela Apae foi uma 

ação desenvolvida em parceria com a 
Padaria e Confeitaria Clarice de Maravi-

lha e os recursos serão utilizados para a manutenção da 
Apae Marisol. Conforme a presidente da Apae Marisol, 
Renata Donhauser, a entrega das pizzas é hoje, dia 22, 
dia que estava programado o tradicional almoço da es-
cola especial, que acabou cancelado devido à pande-
mia. A entrega das pizzas será no estacionamento do Si-
coob Bairro, na Avenida Maravilha, das 9h às 12h. 

IMPORTAÇÃO DE FRANGO 
DO BRASIL ESTÁ PROIBIDA

Hong Kong suspendeu temporaria-
mente a importação de frango de uma 
planta frigorífica de Xaxim, no Oes-
te de Santa Catarina. A decisão foi to-
mada após traços de coronavírus se-
rem detectados em asas de frango 
exportadas pelo Brasil, segundo anún-
cio da prefeitura de Shenzen. Isso re-
percute negativamente para todos.

ANPr

Coronavírus: testes em 
funcionários da Aurora

Após acordo firmado com o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT/SC), a Aurora iniciou os 
testes de detecção de coronavírus na sexta-feira 
(21). Os funcionários da Unidade de Guatambu 
serão os primeiros a serem testados. Ao todo, se-
rão 1.335 colaboradores testados do local, segun-
do dados do MPT. Das unidades de Chapecó, se-
rão 7.042 pessoas testadas. Com certeza teremos 
aumentos de casos ativos na região e no Estado.

A REDUÇÃO DA NOSSA 
RENDA FAMILIAR

Pesquisa Datafolha di-
vulgada na quinta-feira (20) 
mostra que 46% dos brasilei-
ros constataram uma redução 
na renda familiar provocada 
pela pandemia do coronaví-
rus. Para 45% dos entrevista-
dos pelo instituto, a renda fa-
miliar ficou igual e 9% relatam 
aumento. Começa a bater a nos-
sa dificuldade financeira. Ain-
da que o governo está com 
as verbas emergenciais dan-
do sustento ao povo brasileiro.

AS LIBERAÇÕES PARA TURISTAS

O Uruguai está liberando a entrada de turis-
tas europeus no seu país. É um sinal que as libera-
ções de outras nações não devem se estender por 
muito tempo. Na argentina há fortes manifesta-
ções do povo contra os atos do governo pressionan-
do para liberar o trabalho dos profissionais, inclusi-
ve da saúde e demais segmentos, bem como liberar 
a economia que está um caos no país vizinho.

DOAÇÃO DA ROTOPLAST

O Rotary Club de Trindade, Flo-
rianópolis, fez uma homenagem à em-
presa Rotoplast de Maravilha por ter 
recebido um lote com máscaras de 
proteção facial. O lote continha 400 
unidades e beneficiou diversas entida-
des engajadas no enfretamento da co-
vid-19. Diante disso, o Clube enviou 
uma placa de agradecimento para a 
empresa maravilhense. Devido à dis-
tância, o Rotary Club de Maravilha-
Centro, sob a presidência do amigo  
Ivaneo Foletto, representou os compa-
nheiros do Litoral na entrega da pla-
ca... Foi um gesto digno dos empresá-
rios Ildo Simon e sua esposa, Marli.

REDUÇÃO DE JORNADA

O governo estuda permi-
tir que os acordos de suspen-
são temporária de contrato de 
trabalho e de corte de jornada 
e de salário tenham um prazo 
maior. A prorrogação deverá 
ser de 60 dias, com isso o perí-
odo máximo para que a medi-
da seja adotada passaria a ser 
de 180 dias, ou seja, seis meses 
a contar da assinatura do acor-
do entre patrão e empregado. 
Até quinta-feira (20) mais de 
16 milhões de acordos e sus-
pensão temporária de contra-
tos tinham sido assinados.

AUMENTO DA ENERGIA ELÉTRICA

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) acaba de anunciar o va-
lor do reajuste a ser aplicado nas tarifas aplicadas pela Celesc Distribuição no 
período de 22 de agosto de 2020 a 21 de agosto de 2021, que será de 8,14%. 
Como esta semana haverá os cortes dos inadimplentes, sem dúvida uma pés-
sima notícia de que agora terão ainda o reajuste anunciado, que inicia hoje.

AULAS PRESENCIAIS SUSPENSAS 
ATÉ 12 DE OUTUBRO

A volta às aulas em Santa Catarina está suspen-
sa até o dia 12 de outubro. A informação foi confir-
mada pelo secretário de educação do Estado, Na-
talino Uggioni. De acordo com o secretário, ainda 
será necessário avaliar a retomada em 2020 con-
forme o avanço da pandemia do coronavírus. 

Carine Arenhardt/O Líder
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Santa Catarina foi 
um dos primeiros do 
país a adotar medidas de 
isolamento social, qual é a 
situação atual da evolução 
da Covid-19?

Carlos Moisés da Silva 
- O Estado faz um trabalho 
de atendimento e preven-
ção para salvar o maior 
número de pessoas. Tão 
logo soubemos do primei-
ro caso de transmissão 
comunitária estabelecemos 
medidas de distanciamen-
to social para que fosse 
possível achatar a curva de 
contágio. Enquanto isso, 
reforçamos a infraestru-
tura e implementamos 
medidas seguras para 
permitir uma retomada 
econômica com respon-
sabilidade. Neste período, 
nós mais que dobramos 
a capacidade de leitos de 
UTI SUS adulto, que antes 
eram 547 e hoje são 1.183. 
Destinamos recursos aos 
hospitais filantrópicos de 
aproximadamente R$ 10 
milhões por mês além do 
pactuado. Além disso, o 
povo catarinense compre-
endeu as medidas e agiu 
com responsabilidade. 
Quando os catarinenses 
se unem, não há obstáculo 
que não possa ser supe-
rado. Isso tudo foi fun-
damental para que Santa 
Catarina fosse considerado 
o Estado com a melhor 
gestão da pandemia.

E como funcionou o 
diálogo com os muni-
cípios? Neste momento 
quem está com as rédeas 
da situação: o Estado ou 
os municípios?

Moisés - Nesta fase 
atual, estamos fazendo 
uma gestão compartilhada 

com municípios. Dispo-
nibilizamos às prefeituras 
a base de inteligência de 
dados que utilizamos para 
monitorar a propagação do 
vírus em Santa Catarina. 
Essa ferramenta apresenta 
dados oficiais, atualizados 
e monitorados em tempo 

real para que as autorida-
des locais possam tomar 
medidas com embasa-
mento científico. Estamos 
aportando recursos e equi-
pamentos para os hospi-
tais. O contágio da doença 
ainda é um desafio e, por 
isso, seguimos tomando 
decisões que priorizam a 
vida. Mas também precisa-

mos ter equilíbrio com as 
ações econômicas.

O que o Governo fará 
para recuperar a econo-
mia no nosso Estado?

Moisés - Durante o pri-
meiro ano de governo nos 
dedicamos a fazer a gestão 
financeira do Estado e 
arrumar a casa. Alguns 
dizíam que iríamos atrasar 
a folha, que não teríamos 
condições de investir. É 
a torcida do contra, que 
de vez em quando apare-
ce para atrapalhar. Mas 
tratamos de economizar 
recursos, rever contratos 
e colocar as contas em dia 
em uma força-tarefa que 
gerou o melhor resultado 
da década na prestação 
de contas do TCE. Hoje é 
muito claro que tudo isso 
deixou o Estado muito 
mais preparado para 
enfrentar a pandemia. To-
mamos as medidas certas 
na hora certa e isso nos 
permitiu a retomada das 
atividades rapidamente.

A classe empresarial foi 
incluída neste processo?

Moisés - Desde o início 
da pandemia mantivemos 

o diálogo com as lideran-
ças empresariais. No dia 20 
de março, apenas três dias 
após as primeiras medidas 
de isolamento, o Governo 
apresentou uma série de 
medidas para ajudar os 
cidadãos e as empresas a 
fazerem a travessia nesse 
momento difícil, com 
foco nas famílias de baixa 
renda.

Há indicativos de que 
isso surtiu efeito? Já exis-
tem sinais de retomada?

Moisés - Temos diver-
sos indicativos. O Índice 
de Atividade Econômica 
Regional calculado pelo 
Banco Central mostra que 
crescemos 4,8% em julho. 
Nossa indústria teve um 
crescimento acima da mé-
dia nacional pelo segundo 
mês consecutivo, 9% em 
junho e 6,1% em maio. 
No agronegócio, tivemos 
aumento da exportação de 
carne de frango, que fatu-
rou US$ 122,5 milhões em 
julho, um crescimento de 
24,5% em relação a junho. 
Também tivemos neste 
primeiro semestre um 
saldo de novas empresas 

11,8% maior que em 2019.
O desemprego no Esta-

do preocupa?
Moisés - A economia 

de uma forma geral é uma 
preocupação hoje não só 
em Santa Catarina, mas no 
mundo inteiro. Sabíamos 
que a pandemia aumenta-
ria índices de desemprego, 
mas mantivemos a menor 
taxa de desocupação do 
Brasil e temos o menor 
percentual trabalhadores 
na informalidade. Segui-
mos trabalhando firme 
para passar por esta crise 
da melhor forma possível. 

Quais as ações que es-
tão sendo implementadas 
para melhorar a infra-
estrutura das rodovias 
estaduais?

Moisés - No início de 
2019, o Estado estava com 
70% da malha viária ruim 
ou em péssimas condições, 

e trabalhamos para mudar 
essa realidade. O programa 
Novos Rumos contempla 
a retomada ou início de 
obras de infraestrutura 
em todas as regiões do 
Estado, com previsão de 
investimentos de mais de 
R$ 377 milhões, sendo boa 
parte desses investimentos 
com recursos próprios. 

Nos primeiros seis meses 
deste ano, aplicamos R$ 42 
milhões em diversas obras 
por todas as regiões. 

Qual sua avaliação 
sobre o desfecho da CPI 
dos Respiradores?

Moisés - Desde o início 
desse problema específico e 
pontual da compra dos res-
piradores, chamei a Polícia 
Civil para que investigasse, 
determinei a abertura de 
procedimento interno para 
apurar responsabilidades 
e orientei a PGE a buscar o 
ressarcimento desses valo-
res pagos antecipadamen-
te. Mudamos a cultura de 
jogar os erros para baixo 
do tapete. Isso não existe 
mais. Há transparência. 
Quando a CPI foi instala-
da, imaginei que pudesse 
ser uma aliada do Governo 
do Estado nesse esforço 
para apurar e corrigir, mas 
não foi bem isso que vi-
mos. O relatório final traz 
ilações desconectadas da 
realidade, faz um contor-
cionismo argumentativo 
para envolver pessoas e 
tirar a credibilidade do 
governo do Estado. 

Alguns deputados co-
bram mais diálogo. Como 
você avalia essa cobrança?

Moisés - O conhecimen-
to que os parlamentares 
têm das regiões é impor-
tantíssimo. Conhecem 
detalhes de cada uma das 
demandas do cidadão. Eu 
gosto de ouvi-los e usar as 
informações para dire-
cionar as ações de gover-
no. Não tem nada mais 
produtivo para mim na 
política do que receber um 
deputado para tratar de 
demandas das regiões. 

Moisés: “Quando os catarinenses se unem, 
qualquer obstáculo pode ser superado”
Em entrevista, governador de Santa Catarina defende modelo de combate à pandemia e destaca retomada econômica

MAURICIO VIEIRA/SECOM

"TOMAMOS AS 
MEDIDAS NA 
HORA CERTA. 

ISSO PERMITIU 
A RETOMADA 

DAS ATIVIDADES 
RAPIDAMENTE"

"O RELATÓRIO 
FINAL [DA 

CPI DOS 
RESPIRADORES] 

TRAZ ILAÇÕES 
DESCONECTADAS 
DA REALIDADE"

entrevista Governador de Santa Catarina defende modelo de combate à pandemia e 
destaca retomada econômica  

“Quando os catarinenses se unem, 
qualquer obstáculo pode ser 
superado”, afirma Carlos Moisés
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PROSPERAR SEM DESTRUIR
Para quem gosta de ler e aprender mais sobre finanças pes-

soais, indico “A riqueza da vida simples”, de Gustavo Cerba-
si, que trata de soluções para prosperar sem destruir – o pla-
neta e a si mesmo - e para construir um futuro rico sem abrir 
mão da qualidade de vida no presente. É uma leitura obje-
tiva, com tópicos relevantes e dicas para colocar em práti-
ca no dia a dia. Para o autor, é preciso redefinir o significado 
de “vida rica” e não deixar de viver experiências gratificantes 
para tentar manter um padrão incompatível com a realidade. 

Camilla Constantin, jornalista 

EMPREGOS
Na última semana li alguns comentários 
em determinada rede social de que 
emprego em nossa cidade há, faltam 
pessoas que queiram trabalhar. Sinto 
profunda tristeza lendo comentários dessa 
estirpe, pois tenho amigos que estão 
desempregados e nem para entrevista 
são chamados, quem dirá para trabalhar, e 
garanto que são bons funcionários! Então 
a história de que emprego tem, só falta 
quem queira trabalhar, não condiz com a 
realidade, pelo menos não com a realidade 
que eu observo. E não vou entrar no mérito 
dos apadrinhamentos, nem da rotatividade 
que determinados lugares têm! Então, 
antes de julgar, é bom tentar compreender 
o real motivo das coisas...

Rosiane Poletto, redatora

quero uma 
chance

MULHER EMPRESÁRIA 
CATARINENSE 

Nesta semana (17) Santa Cata-
rina comemorou o Dia Estadual da 
Mulher Empresária. A data, come-
morada em novembro em nível na-
cional, fala sobre 24 milhões de mu-
lheres brasileiras. Conforme dados 
do governo federal, três em cada 
quatro lares são chefiados por uma 
mulher e, dessas, 41% tem o seu pró-
prio negócio. Esses números ga-
nham ainda mais significados quan-
do recordamos que apenas em 1962 
as mulheres tiveram direito em ter 
CPF. Ou seja: há apenas 57 anos as 
mulheres podem registrar um negó-
cio ou mesmo abrir uma conta em 
banco. Mesmo com visíveis avan-
ços que temos em relação à con-
quista de espaço da mulher no am-
biente empreendedor, ainda existem 
muitas dificuldades e desafios. 

Diana Heinz, jornalista

MAUS-TRATOS 
A sociedade vem finalmente acordando para um debate que 
merece mais atenção. Os maus-tratos aos animais. Não 
são casos raros, mas infelizmente poucos são denunciados. 
Nos municípios que compõem a Comarca da Polícia Civil de 
Maravilha, foram 12 ocorrências registradas neste ano, mas 
bem sabemos que este número não representa a realidade. 
Falta muito para o ser humano evoluir e entender que não 
tem direito nenhum de maltratar outro ser vivo. Nossa 
racionalidade jamais pode ser usada para ferir um animal, 
ao contrário, como seres racionais precisamos proteger os 
demais. Não somos superiores a eles. 

Carine Arenhardt, jornalista

Mais lombadas 
Mais um pedido de construção de lombada entrou em votação na Câmara de Vereado-

res de Maravilha, na última sessão de segunda-feira (17). O pedido para instalar a lombada é 
nas ruas General Osório e Treze de Maio. São ruas curtas. Por um lado está o excesso de velo-
cidade praticado por alguns motoristas, por outro, a indignação de moradores com o ato im-
prudente desses condutores. É verdade que a lombada força o motorista a diminuir a velocida-
de, mas com tantos redutores na cidade o trânsito começa a ficar lento. Bom senso por todos 
os cidadãos é o que torna um bom lugar para se viver. Fica a reflexão. Bom fim de semana. 

Cleiton Ferrasso, jornalista

CUIDADOS COM O LEITE

Nesta semana recebemos no novo estú-
dio da Rádio Líder a veterinária da Cidasc de 
Maravilha, Raquel Dettmer Schardong. Ela fa-
lou sobre a nova portaria para o leite que come-
ça a valar a partir do mês que vem. O documen-
to da Secretaria de Estado da Agricultura institui 
a obrigatoriedade do cumprimento dos crité-
rios e procedimentos para a produção, acondi-
cionamento, conservação, transporte, seleção e 
recepção do leite cru em estabelecimentos re-
gistrados no serviço de inspeção oficial. Segun-
do Raquel, é importante que os produtores cum-
pram as normas, pois o objetivo é cuidar da 
qualidade do nosso leite. Qualquer dúvida a en-
trevista está em vídeo no site da Rádio Líder.

Ederson Abi, jornalista 
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por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

QUEM AMA NÃO VÊ DEFEITOS; 
CONTEMPLA A NATUREZA DIVINA 
QUE EXISTE POR TRÁS DELES

 Amar não consiste em ver os defei-
tos de uma pessoa e tentar corrigi-los, nem 
em tocar-lhe as feridas doloridas. Amar 
consiste em envolver ternamente as feri-
das dessa pessoa, contemplar com carinho 
a Imagem Verdadeira perfeita que exis-
te por trás dos defeitos aparentes, e, afir-
mando o seu aspecto verdadeiro, mentali-
zar para que se desenvolva cada vez mais.

MUDANÇA Contribuição foi derrubada na Justiça e, agora, corporação 
pede apoio voluntário dos moradores

Pagamento de taxa dos bombeiros 
deixa de ser obrigatório no 
ano que vem em Maravilha

Um bombeiro com a viatura 
caracterizada do Corpo de Bombeiros 
Militar estará visitando as residências 
para informar dessa nova modalidade. 
O soldado vai informar que se trata de 
uma contribuição voluntária, ou seja, 
somente se a pessoa tiver o interesse 
em contribuir. O valor é de escolha da 
pessoa, geralmente fica entre R$ 3 e 
R$ 5. Após autorização assinada, o 
valor vai ser descontado junto à fatura 
de luz.
Além dessa visita, que deve levar 
bastante tempo, aqueles munícipes 
que tiverem o interesse de contribuir 
poderão fazer diretamente no quartel. 
Segundo o capitão, vale ressaltar que 
a contribuição pode ser cancelada a 

qualquer momento.
No momento da visita, também 
será oportunizado aos moradores 
para tirarem dúvidas sobre atuação, 
possíveis riscos nas moradias e outros 
assuntos necessários.
A expectativa do Corpo de Bombeiros 
é que em até três anos o valor da 
arrecadação volte a ser o que era 
antes. Até lá, conforma Magrini, 
o quartel pretende buscar outras 
maneiras de aquisições dos 
equipamentos. “Nosso quartel é 
bem equipado, temos uma excelente 
estrutura física e não mediremos 
esforços para continuar nossa missão 
de Vidas Alheias e Riquezas a Salvar”, 
finaliza o capitão.

Arrecadação obrigatória pelo bloco de IPTU chega a R$ 180 mil

Como funciona

Arquivo/O Líder

Apegar-se ao sofrimento
Há pessoas que reclamam sem parar de seus sofrimentos, 

sempre estão prontas para desfiar o rosário das lamúrias. Dá 
até medo de dizer bom dia ou boa tarde para pessoas assim, pois elas 
começam a falar sem parar de suas adversidades e não deixam seus 
interlocutores irem embora facilmente. É preciso habilidade de ninja 
para conseguir se livrar de pessoas deste tipo e de suas inúmeras la-
mentações. À primeira vista parece que essas pessoas que sofrem de-
masiadamente querem se libertar de seus tormentos, mas um olhar 
mais aproximado e detalhado mostra outra história. Na verdade, há 
pessoas que se apegam com unhas e dentes a seus problemas e não 
conseguiriam viver sem eles.

O funcionamento humano é algo extraordinário e contraditó-
rio. Acreditamos que todos querem se ver livres de suas dificuldades, 
pelo menos todos falam isso, mas a verdade é bem mais surpreen-
dente. Apesar de todos afirmarem categoricamente que não querem 
sofrer, são muitos os que vivem para sofrer. Apegam-se intensamen-
te às suas agruras e tiram delas um prazer. Parece estranho, porém 
acontece com muita frequência esse apego ao sofrimento.

Sofrer é valorizado, chama a atenção, faz com que muitos olha-
res se voltem para quem sofre. Essas pessoas sentem um prazer em 
contar com detalhes pormenorizados todo o seu sofrimento e an-
gústias. Suas falas não são para comunicar sua dor ou pedir ajuda, 
mas é um modo de prender a atenção do outro, causar no outro 
toda uma série de reações. São carentes e querem do outro algo, 
mesmo que seja o sentimento de pena ou espanto. Elas terminam 
por se fazer de vítimas, se portam como as criaturas mais sem sorte 
deste mundo, tudo acontece com elas, os piores tormentos, as pio-
res tragédias, as mais terríveis situações. No entanto, quando uma 
solução pode ser sugerida, quando uma mudança na forma como 
se lida com tudo isso é apontada, elas rapidamente negam que vai 
funcionar, rejeitam qualquer possibilidade de melhora e agarram 
seus problemas como se temessem se ver sem eles. Com certe-
za todo mundo já se deparou com pessoas assim, especialmente 
numa cultura onde esse tipo de atitude é incentivada e enobreci-
da de legitimidade pelos médicos que costumam disfarçar o lucro 
de dignidade ou cuidado. Tem exceção na categoria, claro que tem, 
mas em geral o mercado do remédio e o poder que no Brasil vem 
por ter dinheiro, leva virar as costas ao Hipócrates, criando assim a 
cultura (interesse) do sofrimento e da doença. 

Mas nessa banha de ignorância, constitutiva da cultura do ape-
go ao sofrimento, piores do que os médicos que aproveitam disso em 
nome da saúde, são as igrejas, que o exploram em nome de Deus. 

Esse circuito alopático-moral paralisa e limita tanto as pessoas 
com elas mesmas e com a existência que tudo o que sobra na vida 
delas é o sofrimento: a única coisa que, ao final, não tendo movi-
mento, dentro e fora delas, marca e as define. 

Para essas pessoas o prazer está em poder declarar seu so-
frimento, curti-lo, pois esta é a forma que têm de receber alguma 
atenção, de evocar algo nos outros. Tirar os problemas delas seria 
terrível porque não sabem se relacionar com os outros e com a vida 
de outra maneira. Sem problemas se sentiriam nuas, sem nada que 
intermediasse seu contato com os demais. A base de seus relacio-
namentos é o tamanho de sua angústia. 

Cada um vive como quer ou como puder, mas o problema 
de se viver assim é que se deixa a vida empobrecida. Desperta-se 
nos outros sentimentos como piedade, dó e até mesmo tédio, 
mas não se desperta sentimentos como paixão, encanto, von-
tade de se aproximar e estabelecer um contato mais íntimo. 
Os verdadeiros afetos, aqueles que nos alimentam e nos fa-
zem crescer, ficam impossibilitados. Em resumo, vive-se uma 
vida mutilada e parcial. Perde-se algo que é por demais valio-
so: a própria vida. A sabedoria e a terapia levam a não nos ape-
garmos aos sofrimentos. Isso vem pelo nos conhecer-se mais, 
quando passamos a entender o que nos move e nos faz nos li-
gar à vida e aos outros.

O pagamento obriga-
tório da taxa do Corpo de 
Bombeiros (no carnê de 
IPTU) não vai mais existir 
a partir de 2021 após uma 
ação judicial em Maravilha. 
A exemplo de outros muni-
cípios na região, como São 
Miguel do Oeste em 2017, a 
Justiça entendeu que a co-
brança não é legal. Assim, 
a corporação está inician-
do uma campanha de paga-
mento voluntário. 

De acordo com o coman-
dante do Corpo de Bombei-
ros de Maravilha, capitão 
Michael Magrini, o mon-
tante arrecadado hoje com 
a taxa é de R$ 180 mil, valor 
que chegará mais à unida-
de para compra de veículos 
e melhorias. O comandante 
participou nesta semana do 
programa Atualidades, na 
Rádio Líder, e pediu o auxí-
lio da população.

De acordo com ele, o 
programa de contribuição 
voluntária será feito pela 
conta de luz dos moradores 
interessados. “Essa modali-
dade foi implementada no 
município de São Miguel do 
Oeste no ano 2017 pelo mes-
mo motivo que está aconte-
cendo aqui.  Tomamos essa 
decisão, pois essa modali-
dade foi bem recebida pela 
população nos outros locais 
onde foi implementada. Já 
temos algumas pessoas que 
aderiram aqui em Maravi-
lha”, explica. 
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LUIZ CARLOS
PRATES

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL Presidente e secretária do clube avaliam ações 
sociais em período de pandemia

Rotary Club programa Entrevero 
de Pinhão e vai participar 
de Bingo Solidário 
CARINE ARENHARDT 

Os clubes de serviço tam-
bém tiveram que readequar 
sua programação do ano de-
vido à pandemia do corona-
vírus. Sem a possibilidade de 
realizar eventos presenciais, 
que são importantes para a ar-
recadação de recursos para as 
campanhas sociais, os clubes 
vêm buscando alternativas. 

O Rotary Club de Mara-
vilha está preparando uma 
edição especial do Entrevero 
de Pinhão. Neste ano, o clu-
be está vendendo fichas para 
entrega de marmitas, no dia 7 
de setembro. Foram confec-
cionadas 300 fichas, que es-
tão disponíveis com os mem-
bros do clube. A entrega será 
das 11h às 13h, no Lar de 
Convivência. O valor de cada 
marmita, com 500 gramas, é 
de R$ 35. 

Nesta semana o presi-
dente do Rotary Club, Ivaneo 
Folletto, e a secretária, Simo-
ne Raber, estiveram na Rá-
dio Líder para uma entre-
vista sobre as ações do clube 
neste período de pandemia. 

Presidente do Rotary Club, Ivaneo Folletto, e a secretária, Simone Raber, em entrevista na Rádio Líder 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

BINGO SOLIDÁRIO 
O Rotary Club de Maravilha também vai participar 
do Bingo Solidário do Distrito 4740, que abrange 
vários clubes de Rotary da região. O bingo será on-
line, realizado no dia 31 de outubro. Os clubes estão 
vendendo os kits com cinco cartelas, pelo valor de R$ 
25. Cada cartela dá direito a participar de cinco rodadas, 
sendo que as quatro primeiras terão premiação de R$ 
500 e a última de R$ 10 mil. Cada clube vai receber 
80% do valor vendido em cartelas na sua região de 
abrangência. 

Conforme Folletto, o obje-
tivo é manter todos os pro-
jetos possíveis. Ele cita que 
o clube segue com a Cober-
ta do Amor, mantendo um 
quarto de maternidade do 
SUS no Hospital São José e 
também com o Banco Or-
topédico, com empréstimo 
de materiais ortopédicos. O 
objetivo também é manter 
o projeto Natal Maravilha, 
que arrecada presentes para 
crianças carentes. 

Simone destaca que a 
continuidade das ações so-
ciais do clube depende da 
participação da comunidade, 

na arrecadação de recursos 
para o desenvolvimento dos 
projetos. Devido à pandemia, 
o clube deve cancelar a reali-

zação do Profissional Desta-
que neste ano e ainda anali-
sa, em conjunto com a Polícia 
Militar, a realização do Proerd.  

ENSINO
Unoesc tem especialização e MBA com vagas 
abertas em Maravilha

A Unoesc está com inscri-
ções abertas para a especializa-
ção em Engenharia da Produção 
e possui MBA em Liderança Es-
tratégica, no campus de Maravi-
lha. O assunto foi debatido nes-
ta semana no novo estúdio da 
Rádio Líder com os professo-
res Eliane Beduschi, coordena-
dora dos cursos de Adminis-
tração e Ciências Contábeis, 
e Alceu Cericato, coordena-
dor do curso de Agronomia. 

Eles abordaram a neces-
sidade de mudança no cam-
po, mas com a permanência 
do recurso humano e o traba-
lho com pessoas, um dos mais 

difíceis para as empresas. 
De acordo com Eliane, 

MBA em Liderança Estratégi-
ca trabalha a experiência prá-

tica, desenvolvendo habili-
dades para gestores. “Hoje 
a gente tem uma grande di-
ficuldade para gerir pesso-

as. A maior dificuldade”, lem-
bra. O foco é avaliar o perfil da 
atividade de liderança e des-
tacar a importância de ser 
um profissional habilidoso. 

Cericato observou a es-
pecialização de Engenharia 
da Produção, com ênfase em 
Lean Manufacturing, e as fer-
ramentas tecnológicas para 
logística, material e compe-
tências para produzir. A possi-
bilidade agrega desde a cons-
trução civil até indústrias, 
com ideias de implantação.

Todas as informações 
para os interessados es-
tão no site da Unoesc. 

Professores visitaram o novo estúdio da Rádio Líder e explicaram as possibilidades

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

O cárcere da vida
Tenho lido repetidas manchetes, protagonizadas por 

gente conhecida, famosa mesmo, gente que não se aperta 
por alguns trocados, mas... Que anda se queixando de de-
pressão em razão da quarentena. A questão básica não vem 
da quarentena, vem de nós mesmos, de um convívio mais 
intenso com as nossas realidades internas. Quanto menos 
seguros somos por dentro, de mais precisamos de ruídos 
alheios, de fora. Há muitos tipos de depressão a produzir 
crista baixa, um tipo de desmobilização emocional. A falta 
de uma vida interior agrava o sentimento de solidão, de in-
competência existencial, casos em que os barulhos dos ou-
tros passam a ser indispensáveis. Quem se dá bem consi-
go mesmo não sente incômodos em ficar consigo mesmo. 
Veja o pessoal que lota as academias de ginástica. São pes-
soas vazias por dentro, preocupadas com o espelho do ba-
nheiro... Não se dão conta de que essa beleza dos espelhos é 
uma beleza discutível e que não garante nada na vida, nada 
mesmo. Mas vá dizer isso aos “vazios”. E não estou querendo 
dizer que a pessoa deva se atirar na vida, não é isso, cuidar-
se sim, mas cuidar-se com a moderação da inteligência, não 
colocar a vida na dependência do “tanquinho” da barriga. 
Isso é refinada estupidez. Muitos se dizem crentes, religio-
sos, mas só dos beiços para fora. Quem crê em alguma coi-
sa, crê em si e em nada de metafísico ou divino, esse divino 
é questão de negócio para muitos. Não há qualquer prova de 
divinos ou correlatos, tudo tem que ficar dentro dos muros 
da nossa fé pessoal. No fundo, ou nem tão no fundo, todos 
intuem que essa história de divino é um baita lorota. Nossa 
vida interior é a única que temos, no aqui e agora. Ninguém 
jamais voltou ao passado nem conseguiu pôr os pés no dia 
seguinte, no futuro. A tal depressão gerada pela quarentena 
não passa de uma sensação mais forte daquilo que a pessoa 
já sabe: sua vida é um oceano de vazios... E quem vive no va-
zio precisa de ecos externos para anestesiar-se; ora, não será 
num isolamento de quarentena que vão encontrar o de que 
precisam. Precisam de pé na rua, casados e solteiros, em ra-
zão da vida vazia que levam, nada mais que isso. Quem vive 
bem consigo mesmo, vive bem na cela-cárcere que se cha-
ma vida, não conhece depressão. Quem mesmo? 

TEMPO
O tempo é cruel? Seguido vejo cenas de velhas novelas da 

tevê. As mocinhas lindas de então estão hoje um tanto “es-
tremecidas” pelo tempo. A maioria delas, contudo, mantém 
o mesmo ar de beleza, ainda que com as franjas aparadas... 
Já outras, que eram muito bonitas, se atiraram, um horror vê
-las como eram e saber como estão. São as atiradas da vida, 
as que dão de ombros para os cuidados pessoais. Relaxadas.

AMOR
Tenho lido sobre os desabafos de um ator que perdeu 

seu cachorrinho de estimação, está arrasado. Muitos o ad-
miram por isso, outros o criticam, afinal, dizem, não se deve 
chorar pelo leite derramado. Diachos, tudo tem que ser por 
metade? Às favas, sou pela intensidade sim. Pela muitíssima 
intensidade diante do que nos é querido. 

FALTA DIZER
Pô, alguém tem que avisar os cirurgiões em salas de ci-

rurgia e os dentistas em seus consultórios que parem de 
usar máscaras, máscaras são inúteis, pô, será que os caras 
não sabem disso? Os jovens, por exemplo, estão morrendo 
como moscas no mundo inteiro e sem máscaras. As másca-
ras os matariam antes... E que pena que eles não sabiam da 
cloroquina, poderiam estar vivos...
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Projeto de Lei prevê taxação de 12% para o mercado editorial

Entenda a proposta de reforma tributária 
que pode deixar livros mais caros

ARTIGO DE LUXO?

CAMILLA CONSTANTIN 

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, encaminhou 
ao Congresso Nacional 
uma proposta de reforma 
tributária que sugere taxação 
de 12% para o setor de 
livros, atualmente isento de 
tributos. O assunto foi pauta 
de muitos questionamentos 
na última semana, já que o 
consequente aumento do 
preço dificultaria ainda mais 
o acesso aos exemplares. 

Segundo levantamento 
da consultoria Nielsen Book, 
395 milhões de livros 
físicos foram produzidos 
no último ano no Brasil. 
Entretanto, o acesso a 
esses produtos muitas 
vezes ainda é privilégio 
de uma minoria - 63% 
dos compradores são da 

classe A. É o que indica a 
pesquisa Retratos da Leitura 
no Brasil, desenvolvida pelo 
Instituto Pró-Livro.

O estudo também 

aponta que o brasileiro lê 
em média quatro obras ao 
ano. Entre os fatores que 
mais influenciam na hora de 
escolher qual livro comprar, 

o tema é determinante, assim 
como recomendações de 
amigos e familiares, qual 
o autor, o título e, claro, o 
preço.

Em 2019, país produziu 395 milhões de livros físicos 

Camilla Constantin/O Líder

POR QUE O SETOR 
NÃO PAGA IMPOSTO?
O setor é protegido dessa 
cobrança pela Constituição 
Federal desde 1946. 
Ao instituir a imunidade 

tributária especial, o objetivo foi fazer com que os 
livros se tornassem mais acessíveis, estimulando 
assim o hábito da leitura, o desenvolvimento da 
educação e a divulgação do conhecimento. 
No caso das contribuições, como o Pis/Pasep e 
o Cofins, as empresas envolvidas na produção de 
livros são protegidas da cobrança pela Lei 10.865, 
aprovada em 2004, que isenta tributação sobre 
vendas e importações.

O QUE MUDA COM 
A PROPOSTA DO 
GOVERNO?
Na proposta de reforma 

tributária, a isenção deixa de 
existir e as vendas de livros no 

Brasil estariam sujeitas à alíquota prevista de 
12%. Consequentemente, o valor das obras 
aumentaria.
Segundo dados de 2019 da Nielsen Book, o 
preço médio do livro no Brasil foi de R$ 19. Se 
o benefício for extinto, especialistas acreditam 
que o preço para o consumidor final pode 
aumentar em até 20%. Assim, um livro custaria 
em torno de R$ 23.

LIVRO É PRODUTO DE ELITE, 
AFIRMA O MINISTRO
Questionado em audiência na Câmara dos Deputados sobre o impacto dessa medida 
para a difusão de conhecimento no Brasil, Guedes argumentou que é melhor o país 
doar livros à população mais pobre do que conceder benefícios fiscais às editoras. 
Para compensar o fim da isenção, ele afirma que o governo poderia aumentar o valor 
do Bolsa-Família, por exemplo. Guedes ainda defendeu a reforma afirmando que 
“livro é produto de elite”, assim, quem compra poderia pagar mais. 

E QUEM AMA LER? 
Uma campanha con-

tra a proposta movimen-
tou as redes sociais nos 
últimos dias. O Jornal 
O Líder conversou com 
Bruna Rauber Bauer-
mann, que é professora 
e apaixonada por livros. 
Ela é contra a taxação e 
acredita que há outras 
formas de arrecadar im-
postos, em setores que 
o impacto seria menor. 

Bruna acredita que 
taxar os livros é privar 
grande parte da popula-
ção brasileira do acesso 
à leitura e assim elitizar o 
conhecimento. “Além de 
gerar impacto nos gêne-
ros de publicações a se-
rem feitas, a tributação 
dos livros cria uma so-
ciedade condicionada a 
ler somente determina-
dos assuntos (aqueles 
que vêm de forma mais 
barata, financiada por 
determinadas institui-
ções). Quanto mais aces-
so aos diferentes gêneros 
e obras literárias, mais a 
mente se abre para no-

vas ideias, valores e atitu-
des. E é assim que muda-
mos o mundo”, destaca. 

Enquanto professo-
ra, ela enfatiza que quan-
to mais os alunos são in-
centivados à leitura, 
mais eles desenvolvem 
características essen-
ciais em sua formação, 
como senso crítico, apre-
ciação estética, sensi-
bilidade, reflexão e co-
nhecimento de causa.

Ela afirma que quan-
do uma pessoa lê, ela 
se transforma, evolui e 
aprende a ter empatia.  “A 
leitura nos faz ver o mun-
do com outros olhos, nos 
faz mergulhar em dife-
rentes mundos presentes 
em cada leitura realiza-
da. Citando Alvo Dumb-
ledore, personagem icô-
nico dos livros e filmes 
de Harry Potter, ‘a feli-
cidade pode ser encon-
trada mesmo nas ho-
ras mais sombrias, basta 
você se lembrar de acen-
der a luz’. Ou ler seu li-
vro favorito!”, finaliza. 

Angela Maria Koehler

Bruna Rauber Bauermann é professora e mora em Maravilha 
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“Eu não sei o que quero ser, mas 
sei muito bem o que não quero 
me tornar” 

Friedrich Nietzsche 
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

IBGE: 380 mil empresas demitiram funcionários 
na 1ª quinzena de julho

Os dados são da Pesquisa Pulso Empresa: Impacto da Covid-19 nas Empresas, que integram as Esta-
tísticas Experimentais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e foram divulgados na ter-
ça-feira (18). Segundo o estudo, 80,7% das empresas em funcionamento, o equivalente a 2,2 milhões de 
companhias, mantiveram o número de funcionários na primeira quinzena de julho em relação à quin-
zena anterior. Uma fatia de 13,5%, que representa cerca de 380 mil companhias, indicaram demissões, e 
5,3% aumentaram o número de empregados. Na primeira quinzena de julho, 47,4% das empresas em fun-
cionamento não tiveram alteração significativa na sua capacidade de fabricar produtos ou atender clien-
tes, mas 41,2% relataram dificuldades, enquanto 11,3% registraram facilidades. Quanto ao acesso aos forne-
cedores, 51,8% não perceberam alteração significativa, mas 38,6% tiveram dificuldades. Cerca de 47,3% das 
companhias em funcionamento reportaram ainda dificuldades em realizar pagamentos de rotina na pri-
meira quinzena de julho, enquanto 46,3% consideraram que não houve alteração significativa. Uma fa-
tia de 32,0% das empresas declarou ter alterado o método de entrega de seus produtos ou serviços, enquan-
to 18,0% lançaram ou passaram a comercializar novos produtos ou serviços na primeira quinzena de julho.

Cerca de 4 milhões de brasileiros 
recorreram a empréstimo financeiro 
diante da pandemia, diz IBGE

Conforme pesquisa divulgada pelo IBGE em 20/08/2020, dos cerca de 4 
milhões de pedidos de empréstimo realizados na pandemia, 3,3 milhões fo-
ram concedidos, enquanto 762 (19%) foram negados. De acordo com a pes-
quisa, a maior fonte de empréstimos foram os bancos e outras instituições 
financeiras (75,7%). Em 23,6% domicílios que contaram com empréstimo fi-
nanceiro, algum morador conseguiu o dinheiro com amigos ou parentes. 

Governo sanciona 
R$ 12 bi ao Pronampe 

Após longa espera por parte das 
empresas, o presidente, Jair Bolso-
naro, sancionou novo aporte de re-
cursos ao Pronampe, no valor de R$ 
12 bilhões, que deve ser liberado a 
partir da próxima semana. Uma no-
vidade ao Pronampe foi a derruba-
da do veto pelo Senado a emprésti-
mos para empresa inadimplente. A 
medida precisa ser aprovada tam-
bém na Câmara. Sobre o novo apor-
te ao Pronampe, a expectativa é de 
que, mais uma vez, não seja sufi-
ciente e que os recursos serão em-
prestados logo. Muitos empréstimos 
já estão aprovados nos bancos, fal-
tando apenas a chegada do dinhei-
ro federal com garantia total por 
ser recurso de fundo garantidor.

Atividade econômica 
de SC cresce 4,8% em 
junho, informa o IBCR-SC 

Apesar do forte impacto da 
pandemia, a atividade econômica 
catarinense apresenta melhora 
gradativa, mostra o Índice de 
Atividade Econômica Regional 
(IBCR-SC), calculado pelo Banco 
Central do Brasil. Em junho, frente 
ao mês anterior, SC cresceu 4,8%, 
enquanto a média nacional ficou 
em 4,9%. Em relação a junho de 
2019, teve queda de 4,4% enquanto 
o país caiu 8,6%. No acumulado do 
primeiro semestre, SC recuou 5,1% 
frente a uma queda nacional de 
6,3%. Essa posição acima da média 
não impediu o Estado de ficar entre 
os últimos lugares no acumulado 
de janeiro a junho, na série com 
ajuste sazonal. Com a retração de 
5,1%, SC ficou em 10º lugar entre 
os 13 estados pesquisados, na 
frente apenas do Espírito Santo 
(-7,0%), Amazonas (-7,1%) e o Rio 
Grande do Sul (-8,1%). O único 
estado com resultado positivo para 
o período foi o do Pará, com 0,5%.

Após caso de covid-19 
em frango brasileiro, 
frigoríficos de três países 
suspendem vendas à China

Três frigoríficos de três países di-
ferentes suspenderam de forma vo-
luntária as exportações de carne para 
a China na segunda-feira (17), pois 
as suspensões voluntárias permitem 
a retomada mais rápida dos embar-
ques posteriormente. De acordo com 
a Administração Geral de Alfândegas 
da China (GACC, na sigla em inglês), 
os estabelecimentos com suspensão 
são uma unidade de armazenamen-
to da Nova Zelândia, e duas fábri-
cas de carne suína do Reino Unido 
e do Canadá. A Associação Brasilei-
ra de Proteína Anial (ABPA) declarou 
que os frigoríficos brasileiros podem 
adotar a suspensão voluntária, a fim 
de evitar o risco de restrições ado-
tadas diretamente pelos chineses.

Cláudio Neves/Portos do Paraná

Localiza (RENT3) rescinde 
parceria com Hertz

A Localiza (RENT3) e a Hertz rescindiram contrato de coopera-
ção de marcas e encaminhamento de clientes. O fato relevante foi 
divulgado na quinta-feira (20). A parceria previa uma transição de 
pelo menos seis meses e depende de aprovação da corte nos Esta-
dos Unidos responsável pelo processo de recuperação judicial da 
Hertz. A companhia anunciou no final de 2016 acordo para com-
prar as operações brasileiras da Hertz, avaliadas na ocasião em R$ 
337 milhões, que incluía aliança estratégica entre as duas. Na pri-
meira quinzena de julho, 47,4% das empresas em funcionamen-
to não tiveram alteração significativa na sua capacidade de fabricar 
produtos ou atender clientes, mas 41,2% relataram dificuldades, en-
quanto 11,3% registraram facilidades. Quanto ao acesso aos forne-
cedores, 51,8% não perceberam alteração significativa, mas 38,6% 
tiveram dificuldades. Cerca de 47,3% das companhias em funcio-
namento reportaram ainda dificuldades em realizar pagamentos de 
rotina na primeira quinzena de julho, enquanto 46,3% considera-
ram que não houve alteração significativa. Uma fatia de 32,0% das 
empresas declarou ter alterado o método de entrega de seus pro-
dutos ou serviços, enquanto 18,0% lançaram ou passaram a comer-
cializar novos produtos ou serviços na primeira quinzena de julho. 
Em maio deste ano a Hertz Global Holdings, empresa de aluguel 
de carros com mais de um século, entrou com um pedido de recu-
peração judicial. Em nota, a Localiza informou que todas as reser-
vas serão preservadas, assim como o atendimento aos clientes.
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VITÓRIA 
Internado há 46 dias, idoso com covid-19 tem alta da UTI do Hospital São José 
CARINE ARENHARDT

Um momento marcado 
por muita emoção e sentimen-
to de vitória. Na tarde de segun-
da-feira (17) Frontino João Gre-
gory, de 77 anos, festejou ao lado 
da família e equipe do Hospi-
tal São José de Maravilha a alta 
do leito de UTI para tratamen-
to de covid-19. O idoso de Ma-
ravilha ficou 46 dias na UTI e 
após dar continuidade ao tra-
tamento em leito de enferma-
ria da ala covid-19, ele teve alta 
definitiva na sexta-feira (21).

No momento da alta do tra-
tamento intensivo, o paciente foi 
homenageado pela equipe com 
sua música preferida, balões e 
muitas palmas. Esta foi a segun-
da alta de paciente com covid-19 

Alta da UTI foi festejada por familiares e equipe do hospital

que precisou de internação em 
leito de UTI no Hospital São José. 

Filho do paciente, Valdecir 
Gregory agradeceu aos colabora-

dores e destacou que o papel da 
equipe multiprofissional do hos-

pital e grupo de humanização é 
de extrema importância, com um 

trabalho incessante e conjunto 
para a reabilitação dos pacientes.  

TRABALHO DE HUMANIZAÇÃO 
O grupo de humanização do Hospital São José, 
em conjunto com toda a equipe multidisciplinar, 
busca ações diferenciadas para garantir o bem-
estar do paciente. Durante a internação na UTI, 
mesmo em isolamento, os pacientes recebem 
mensagens, fotos e recados dos familiares, além 
de chamada de vídeo para manter o contato 
social. Os familiares também recebem diariamente 
informações sobre o paciente internado. 
Para Diane Diesel, enfermeira da UTI, a 
sensação de ver o paciente saindo bem, feliz, é 
recompensadora. “Assim como a gente deixa 
marcas na vida deles, eles também deixam nas 
nossas. A gente consegue perceber que todo o 
cuidado prestado valeu a pena, fica a sensação de 
dever cumprido”, reforça. 

Divulgação

SAÚDE MENTAL Estimativas apontam que uma em cada quatro pessoas no mundo não tem amigos pra valer, 
vive longe da família ou se sente desconectada socialmente

Psicóloga fala sobre as dificuldades 
e benefícios da solidão 

Diana Heinz 

Solidão. Estado de quem 
se acha ou se sente desacom-
panhado ou só; isolamento. 
Em 1967 Tom Jobim escrevia 
o verso “É impossível ser feliz 
sozinho!”. Há quem diga que 
sim e que não. O Reino Uni-
do chegou a criar um minis-
tério só para cuidar do mal 
que os britânicos chamam 
de “a triste realidade da vida 
moderna”. A solidão é um 
problema de saúde pública. 
Ela aumenta o risco de morte 
em 26%, quase o mesmo que 
a obesidade.

Estimativas apontam que 

uma em cada quatro pessoas 
no mundo não tem amigos 
pra valer, vive longe da famí-
lia ou se sente desconectada 
socialmente. A psicó-
loga Fernanda Unser 
explica esse sentimen-
to que passou a atin-
gir mais pessoas em 
2020, com a chegada 
da pandemia. “A soli-
dão está associada a 
algo negativo. Muitas 
vezes quem não tem 
companhia é jugado 
por isso. Destaco que 
existe uma pressão para es-
tarmos constantemente pre-
sentes, seja fisicamente, seja 

nas redes sociais”, explica.
Para a psicóloga, a soli-

dão torna-se negativa quan-
do é atribuída a sentimen-

tos ruins, como a tristeza, por 
exemplo. “Qualquer pessoa 
já se sentiu solitária, sente-

se assim ou vai sentir. Quan-
do não tratada, pode haver 
consequências. O aumento 
do cortisol ocasionado pela 

solidão gera alterações no 
nosso organismo. Como 
a queda de imunidade, 
aumento da ansiedade e 
maior chance de depen-
dência química”, declara.

A solidão se manifes-
ta de maneira única em 
cada indivíduo. É possí-
vel sentir-se só estando 
rodeado de pessoas. Fer-
nanda explica que a soli-

dão trata-se da falta de co-
nexão social ou da perda 
de laços com pessoas pró-

ximas. Ao sentir-se assim, a 
pessoa pode buscar ajuda 
psicológica.

Também é possível iden-
tificar a solidão como algo 
positivo. Saber administrar 
esses momentos de solidão 
é importante para a saúde 
mental. “Nós podemos esco-
lher estar só em um momen-
to, apreciar a própria com-
panhia é natural. É preciso 
observar os pontos positivos 
em ficar sozinho. Quando 
isso ocorre, é uma experiên-
cia positiva de crescimen-
to. Estimular o autoconhe-
cimento faz bem para todas 
as áreas da vida”, finaliza. Fernanda Unser é psicóloga 

Divulgação
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Depressão
A depressão ocorre duas 

vezes mais em portadores de 
diabetes do que na população 
em geral. Ocorre em aproxi-
madamente 20% dos portado-
res de diabetes tanto no tipo 1, 
quanto no tipo 2, sendo a taxa 
de depressão maior nas mu-
lheres. A causa da depressão 
em portadores de diabetes ain-
da é desconhecida. Provavel-
mente é o resultado da intera-
ção entre fatores psicológicos, 
físicos e genéticos. A contribui-
ção de cada um desses fatores 
para a depressão varia de pa-
ciente para paciente.

As restrições alimentares, 
o tratamento, as hospitaliza-
ções e o aumento nas despesas 
podem ser estressantes para 
o portador de diabetes. Lidar 
com as complicações quando 
o diabetes está mal controlado 
também pode contribuir para 
a depressão.

Alterações físicas associa-
das ao diabetes (neuroquími-
cas e neurovasculares) tam-
bém podem ser fatores causais. 
Fatores genéticos não relacio-
nados ao diabetes podem cau-
sar depressão em portadores 
de diabetes. Qualquer que seja 
a causa, a depressão pode afe-
tar negativamente o controle 
do diabetes. A depressão está 
associada ao pobre controle 
glicêmico que é a maior causa 
das complicações do diabetes. 
Abra-se com seu médico e ou-
tros membros da equipe multi-

disciplinar. Psicoterapia, medi-
cação e uma combinação das 
duas coisas, dependendo do 
caso, têm apresentado exce-
lentes resultados para o bem
-estar e também para o contro-
le da glicemia. Antidepressivos 
são bem tolerados e seguros 
para pessoas com diabetes, 
desde que ingeridos nos horá-
rios e doses recomendados. 

É importante lembrar, 
no entanto, que cada pessoa 
responde de uma forma ao 
tratamento; e recuperar-
se de uma depressão pode 
levar tempo. As doses dos 
medicamentos – que não têm 
efeito imediato – e o número de 
sessões de psicoterapia podem 
precisar de ajustes. É importante 
que o psicoterapeuta converse 
com o médico que trata o seu 
diabetes.

Verifique esses sintomas:
- Perda de prazer e interesse 
por coisas que antes eram suas 
favoritas
- Mudança no padrão de sono 
– não conseguir pegar no sono, 
acordar frequentemente du-
rante a noite, vontade de dor-
mir mais do que o normal, in-
clusive durante o dia; acordar 
mais cedo do que o necessá-
rio e não conseguir dormir de 
novo
- Mudança no apetite – comer 
mais ou comer menos do que 
o costumeiro, com ganho ou 
perda de peso rápida
- Problemas de concentração, 
mesmo que seja em uma ta-

Diabetes – 
O lado psicológico do 
paciente (parte II)

refa simples, como assistir te-
levisão
- Perda de energia, com sensa-
ção de cansaço constante
- Nervosismo e culpa – você 
está sempre ansioso e não con-
segue relaxar. Além disso, sen-
te-se culpado por “não fazer 
nada certo” e acha que pode 
estar sendo um fardo para as 
outras pessoas
- Tristeza principalmente no 
período da manhã, que vai di-
minuindo ao longo do dia
- Pensamentos suicidas, in-
cluindo formas de tirar a pró-
pria vida
- Se você apresenta alguns des-
ses sintomas diariamente por 
mais de duas semanas, sem es-
tar passando por uma situação 
de luto, nem sofrendo efeitos 
colaterais de outros medica-
mentos, procurar ajuda vai fa-
zer muito bem. Seu médico 
poderá encaminhá-lo a um 
profissional especializado em 
saúde mental.

Ansiedade
Muitas pessoas com dia-

betes apresentam distúrbios 
de ansiedade. A má interpreta-
ção de alguns sintomas de hi-
poglicemia como sendo ansie-
dade pode prejudicar a rápida 
correção exigida pelas baixas 
taxas de glicemia. Uma ansie-
dade em relação a injeções e a 
visão de sangue também pode 
complicar a vida de quem pre-
cisa tomar diariamente insuli-
na e fazer várias mensurações 

de glicemia por dia. O medo de 
hipoglicemia, uma fonte co-
mum de ansiedade em pes-
soas com diabetes, pode fazer 
com que os pacientes mante-
nham suas taxas glicêmicas 
acima dos alvos. Pais de crian-
ças com diabetes também 
costumam apresentar um ex-
tremo medo de hipoglicemia.

Geralmente as pessoas 
com ansiedade apresentam:
-Inquietação
- Sensação de estar tenso ou 
“no limite”
- Sensação de “nó na garganta”
- Dificuldade de concentração 
e fadiga
- Irritabilidade e impaciência
- Tensão muscular
- Insônia
- Transpiração excessiva
- Falta de ar
- Dor de estômago e diarreia
- Dor de cabeça frequente

O tratamento é semelhan-
te ao da depressão, com me-
dicamentos específicos e psi-
coterapia. Converse com a 
equipe multidisciplinar. Para 
muitas pessoas, um passo de 
cada vez pode ser a solução. 
Começar uma atividade físi-
ca prazerosa (que não precisa 
ser numa academia, pode ser 
num parque próximo da sua 
casa) e seguir uma orienta-
ção adequada de um nutricio-
nista certamente vai ajudar a 
controlar as taxas glicêmicas. 

Conversar com amigos, pro-
curar a ajuda de um psicólogo 
e estabelecer metas também 
são medidas bem eficazes. 

A angústia do diabetes
Não é ‘só’ estresse, não é 

‘só’ preocupação, não é ‘só’ 
ansiedade. Não é depressão. 
Checar as taxas de glicemia, 
tomar a medicação, injetar in-
sulina, contar carboidratos, 
atingir as metas na academia 
ou na corrida, aprender a cozi-
nhar refeições mais saudáveis: 
uma lista extensa, que pode 
parecer sufocante, esmaga-
dora. Essa sensação ganhou, 
recentemente, um nome: an-
gústia do diabetes. Os médi-
cos ainda estão tentando defi-
nir melhor essa complicação, 
mas já sabem de uma coi-
sa: ela pode arrastar-se por 
meses e anos, drenando sua 
energia. Logo, precisa de aten-
ção. A angústia do diabetes 
pode reunir sinais de depres-
são, ansiedade e estresse, tor-
nando-a difícil de distinguir. 
O professor Lawrence Fisher, 
do departamento de Diabetes 
da Universidade de São Fran-
cisco – Califórnia, explica que 
observou, em seus pacientes, 
um grande número de pesso-
as reclamando de estresse e 
tristeza, mas elas estavam lon-
ge de uma depressão severa, 
por exemplo. Já que não esta-
vam clinicamente deprimidas, 
o que será que elas tinham? A 
resposta era que elas estavam 
vivendo uma resposta única 
ao fato de terem que lidar com 
uma doença crônica.

Essas emoções podem es-
tar relacionadas, por exemplo, 
ao medo de não conseguir tra-
tamento adequado, ao fato de 
se sentir doente e à sensação 
de que as outras pessoas não 
compreendem o diabetes. De 

acordo com o pesquisador, 
que acompanhou pacientes 
durante um ano e meio, cerca 
de um terço apresentava esse 
quadro.

E a angústia do diabetes 
prejudica justamente o nível 
de glicose no sangue. As al-
tas taxas de glicose favorecem 
mais angústia. Se você acre-
dita que “nada funciona” e os 
“remédios não funcionam”, é 
bem provável que se sinta in-
clinado a não tomar mais a 
medicação. E começa mais um 
círculo vicioso do diabetes.

Chega!
Para muitas pessoas, a an-

gústia do diabetes não exi-
ge tratamento específico. Um 
passo de cada vez pode ser 
a solução. Começar na aca-
demia e com o novo cardá-
pio ao mesmo tempo pode 
ser demais logo no primeiro 
mês. Conversar, procurar psi-
coterapia e estabelecer me-
tas também são medidas bem 
eficazes.

Metas, metas, metas. Pa-
rece fácil estabelecer metas. 
Sabemos que não é. O segredo 
pode estar em estabelecer pe-
quenos objetivos de cada vez, 
e de forma bem clara. Se você 
estabelecer intenções vagas, 
ou fora da realidade - perder 
muito peso em pouco tempo, 
por exemplo - pode cair em 
angústia constante, frustração 
e tristeza.

Sucesso é qualquer pro-
gresso. Sucesso não é apenas 
alcançar a meta final. Você não 
pode controlar tudo na vida, 
mas pode tirar o máximo pro-
veito de todas as oportunida-
des. Busque ajuda de pessoas 
com as quais você se identifica.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Diabetes



,  maravilha 22 DE agostO DE 202012

Diana Heinz

“Você em/importa” é nome 
do novo projeto da Secretaria 
de Assistência Social de Mara-
vilha, em parceria com a Secre-
taria de Educação. O projeto 
visita residências com a apre-
sentação de poesias, entrega 
de chás e de um ímã de gela-
deira com uma frase que for-
talece a importância do amor 
entre a família e o telefone das 
instituições municipais. A ação 
é realizada pela equipe de con-
tação de histórias, em parce-
ria com o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras) 
e o Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social 
(Creas). O objetivo é manter 
os vínculos das equipes com 
as famílias do Serviço de Pro-
teção e Atendimento Integral à 
Família (Paif) e do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV).

A primeira visita foi reali-
zada na segunda-feira (17) e 
o projeto fará visitas três vezes 
por semana e dois sábados ao 
mês. Conforme a coordenado-
ra do Cras, Karina Vendrame, a 

NOVIDADE Programa de visitas foi desenvolvido pela Secretaria de Assistência Social de Maravilha, 
em parceria com a Secretaria de Educação

Contação de histórias visita famílias 
em novo projeto

ideia nasceu da parceria entre 
a Secretaria de Assistência So-
cial de Maravilha com a Secre-
taria de Educação e da neces-
sidade em desenvolver ações 
voltadas às famílias durante 
o período de pandemia, que 
promovam bem-estar, cuida-
do e fortalecimento de víncu-
los afetivos. “Nós apenas visi-
tamos famílias que permitiram 
o encontro. Nós mantivemos a 
distância e respeitamos as me-

didas de restrição”, disse. 

VOCÊ EM/IMPORTA
“O projeto todo foi pensa-

do em como nos importamos 
com as famílias e de que for-

ma podemos fortalecer nossos 
vínculos. Como eles impor-
tam, nós fomos até a porta das 
famílias. Faremos uma avalia-
ção após as visitas para uma 
segunda etapa”, declara. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Visitas são realizadas três vezes por semana Diversas poesias foram contadas durante as apresentações 

Mudas de chás e ímãs de geladeira foram doados Equipe e lideranças inauguraram o projeto na segunda-feira (17) 

Diana Heinz

A venda de kits de chás re-
alizada pela ONG Ame Bicho 
rendeu mais de R$ 400 à enti-
dade. O recurso foi utilizado na 
compra de casinhas para cães 
e potes para ração. A ideia dos 
integrantes foi incentivar pes-
soas de baixa renda aos cuida-
dos com os animais. “Nós fize-
mos a doação destes itens para 
pessoas que precisavam mes-
mo. Ao fazer isso, além de in-
centivar a adoção, mostra-
mos os cuidados e evitamos os 
maus-tratos”, disse Renata Sil-
va Sousa, integrante da ONG. 

Mas as vendas da cam-
panha Chá Solidário continu-
am. Os pacotes custam R$ 15 
e a venda auxiliará no paga-
mento de dívidas da entidade. 

INCENTIVO
ONG Ame Bicho promove doação de casinhas 

Conforme Renata, para com-
prar basta entrar em contato 
com as integrantes do grupo, 
pelas redes sociais ou através 
do WhastApp (49) 99970 5588. 

Renata explica que qual-
quer valor pode ser deposita-
do na conta bancária do Sicoob 
Credial, Agência 3032, con-
ta 130.084-9. “Aceitamos tam-

bém doação de casinhas, po-
tes de ração e ração. Tudo o 
que fazemos retorna aos ani-
mais de Maravilha, por isso é 
importante ajudar”, explica. 

Itens são doados a pessoas com baixa renda 

Divulgação

CAMILLA CONSTANTIN

Uma aposta feita na Loté-
rica Banca da Sorte, em Ma-
ravilha, acertou cinco de-
zenas do concurso 2.291 da 
Mega-Sena, realizado quar-
ta-feira (19). Como prê-
mio da quina, o ganha-

dor vai faturar R$ 79 mil.  
Os números sorteados fo-

ram: 12, 26, 31, 36, 37 e 49. 
De acordo com a Caixa Eco-
nômica Federal, nenhuma 
aposta acertou as seis de-
zenas. O próximo concur-
so ocorre hoje (22), com prê-
mio de R$ 40 milhões.

ERRATA 
Na edição 589 do jornal O Líder erramos ao informar 
que o vice-prefeito de Maravilha, Sandro Donati, esteve 
presente no ato de assinatura da ordem de serviço 
para obra de asfalto na Linha Barro Preto, interior do 
município. Donati não participou do ato, conforme 
informamos na matéria intitulada “Entregue ordem de 
serviço para asfalto na Linha Barro Preto”, vinculada na 
página 7. Pelo equívoco, pedimos desculpas. 

SORTE
Aposta de Maravilha 
ganha prêmio da quina
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Cleiton Ferrasso

Era fim do dia 14 de agos-
to quando ventos fortes pas-
saram pela região Extremo-O-
este em direção ao Litoral do 
Estado. Mais um temporal pas-
sava por Maravilha. Apesar do 
barulho, o estrago foi pequeno 
se comparado com outras 37 
cidades afetadas em Santa Ca-
tarina. Por aqui, cerca de 20 re-
sidências e um estabelecimen-
to comercial sofreram danos 
na cobertura. As informações 
foram anunciadas pelo coor-
denador municipal da Defesa 
Civil, Valdecir Sartori, em en-
trevista à Rádio Líder, na se-
gunda-feira (17).

Sartori comentou que du-
rante a noite ainda os morado-
res começaram a ligar no tele-
fone de emergência do Corpo 
de Bombeiros Militar, 193, e da 
Defesa Civil, 199. “Assim que a 
ocorrência foi gerada, inicia-
mos a distribuição de lonas. 
Foram cerca de 750 metros 
quadrados de lona para prote-
ger os bens de dentro dos imó-
veis”, explica.

O coordenador reforça 
que toda lona que é distribu-
ída tem o intuito de proteger 

Temporal Dois tornados passaram por Santa 
Catarina no último dia 14 e causaram 
estragos em vários municípios

os bens das casas e não cobrir 
o telhado. “Orientamos para 
cobrir os móveis e eletrodo-
mésticos a fim de não ter da-
nos maiores. Não recomenda-
mos cobrir o telhado devido ao 
risco de sofrer algum aciden-
te, como as quedas do telhado 
molhado”, enfatiza.

Tornado
Em Maravilha, o resulta-

do da tempestade não passou 
disso. Porém nos municípios 
da região Oeste e Meio-Oes-
te o estrago foi maior. A Defe-
sa Civil do Estado confirmou a 
passagem de dois tornados na-
quele dia. Com isso, 37 municí-
pios registraram danos, sendo 
que as cidades mais afetadas 

foram Vargem Bonita, Catan-
duvas, Água Doce, Tangará e 
Ibicaré, onde rajadas de vento 
provocaram destelhamento e 
destruição de edificações.

Segundo dados da Defe-
sa Civil estadual, 850 pesso-
as ficaram desabrigadas, 653 
desalojados, 16 feridos e uma 
pessoa acabou morrendo no 
município de Penha. Além dis-
so, a Central Elétrica de Santa 
Catarina (Celesc) registrou fal-
ta de energia em 100 mil uni-
dades consumidoras. Houve 
danos na rede elétrica e postes 
de transmissão.

Como se proteger
Diante de tempestades, a 

recomendação da Defesa Ci-

vil é procurar local seguro. 
O coordenador municipal, 
Valdecir Sartori, reforça que 
o banheiro é um dos lugares 

mais seguros da casa nessas 
situações.

“É um dos lugares mais se-
guros por ser menor e supor-

ta por mais tempo o vento. Se 
estiver na rua, não fique per-
to de árvores, o ideal é procu-
rar um local seguro como casa 
ou prédio. Se estiver no trân-
sito, fique dentro do automó-
vel”, ressalta Sartori.

Como registrar problemas 
na rede elétrica?

A Celesc reforçou que si-
tuações de emergência na 
rede elétrica devem ser regis-
tradas pelos canais oficiais de 
atendimento ao consumidor – 
o 0800 048 0196, o aplicativo 
da Celesc, através do site ou, 
ainda, enviar um SMS para 
48196 com a mensagem SEM 
LUZ e o número da unidade 
consumidora.

Defesa Civil SC

Empresa de Tangará sofreu 
danos no telhado

Destelhamento registrado em lavação de carro de Maravilha

Força do vento destruiu residências na região do Meio-Oeste e Planalto Norte Coordenador municipal da Defesa Civil, Valdecir Sartori

Fotos: Divulgação
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Por Cesar Gioda Bochi – Diretor-
executivo de Administração do Sicredi

Enxergar a relevância de uma agência 
bancária ou de cooperativa para além dos 
produtos oferecidos por ela pode ser desafia-
dor para a maioria das pessoas. No entanto, 
cresce a consciência de que por trás de agên-
cias, soluções, sistemas e aplicativos, há mui-
tas instituições financeiras com papel social, 
geradoras de impactos nas regiões onde atu-
am. Em especial, o Cooperativismo de Crédi-
to está bastante avançado nesse sentido, se 
caracterizando por propiciar um relaciona-
mento mais próximo ao associado, que não é 
cliente, mas o próprio dono do negócio. 

No Brasil, com 11 milhões de associados, 
o segmento tem crescido consistentemente, 
mas o espaço que ocupa no sistema financei-
ro ainda é pequeno, perto do seu potencial, 
como os números dos países desenvolvidos 
demonstram. Mesmo assim, o impacto gera-
do pela sua atuação na economia do país já é 
muito relevante e pode ser demonstrado por 
meio de dados oficiais. De um lado temos o 
ótimo trabalho feito pelo Banco Central em 
reunir informações sobre o avanço do coo-
perativismo de crédito pelo país e a própria 
Agenda BC#, que traz o segmento como um 
pilar importante para a inclusão financeira e 
consequentemente para o crescimento eco-
nômico. De outro, percebemos que as insti-
tuições financeiras que atuam nesse modelo 
estão muito mais empenhadas na produção 
de dados e estudos que possam demonstrar 
os benefícios da sua atuação.

As duas pesquisas anunciadas pelo Sicre-
di neste ano são um bom exemplo disso. Uma 
delas, de autoria da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), avaliou dados 
econômicos de todas as cidades brasileiras 
com e sem cooperativa de crédito entre 1994 
e 2017 e cruzou informações do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), evi-
denciando que o cooperativismo de crédito 
incrementa o PIB per capita dos municípios 
em 5,6%, cria 6,2% mais vagas de trabalho 
formal e aumenta o número de estabeleci-
mentos comerciais em 15,7%, estimulando o 
empreendedorismo local. 

Outro estudo, conduzido a pedido do Si-
credi pelo especialista em Microeconomia 
Aplicada e Desenvolvimento Econômico, Ju-
liano Assunção, pesquisador do Departa-
mento de Economia da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
mostrou que o cooperativismo de crédito é 
um dos mecanismos mais eficazes para pro-
mover acesso aos serviços financeiros às pes-
soas em municípios menores, mais distantes 
e rurais do Brasil. Segundo o estudo, enquan-
to bancos tradicionais têm em média um li-
mite mínimo de 8 mil habitantes para abrir 
uma agência, uma cooperativa de crédito tem 
capacidade de abertura em municípios a par-
tir de 2,3 mil habitantes. A comparação em 
termos de renda também chamou atenção, 
apontando que as cooperativas conseguem 
operar em cidades com PIB a partir de R$ 79 
milhões, enquanto para os bancos públicos é 
necessário um PIB mínimo R$ 146 milhões e 
para um banco privado, R$ 220 milhões. 

A razão para esses resultados é a proxi-
midade com os associados, como apontou 
a Fipe, tendo um diferencial importante na 
concessão de crédito, conhecendo a realida-
de de cada um para poder tanto aconselhar 
corretamente, quanto medir melhor os ris-
cos. Além disso, a cooperativa coloca o asso-
ciado no centro das decisões, de tal forma que 
ele participa ativamente dos rumos do negó-
cio. Isso faz com que a abertura de uma agên-
cia em um local longínquo não passe apenas 
por um estudo de viabilidade financeira em 
que o resultado financeiro ao longo dos anos 
tem que ser maior que o custo de capital e o 
risco da operação. Havendo intenção da so-
ciedade e não onerando os demais associa-
dos, uma agência cooperativa pode se con-
cretizar. Essas características fazem com que 
elas sejam instaladas em locais mais distan-
tes do que os alcançados pelos bancos priva-
dos, que são, normalmente, os que mais care-
cem de serviços financeiros. 

No contexto atual de pandemia, olhando 
as regiões mais remotas e menores, é ainda 
mais evidente a importância das instituições 
financeiras, especialmente, das cooperativas 
de crédito. Os dados apresentados a partir de 
estudos do professor Juliano Assunção têm 
grande potencial para, além de mostrar os 
benefícios do modelo cooperativista, apoiar 
na organização de políticas públicas de apoio 
à população, por exemplo. A capilaridade da 
atuação das cooperativas de crédito, compro-
vada pelos estudos, é um instrumento valio-
so no que tange ao acesso ao sistema finan-
ceiro, na distribuição de benefícios e linhas 

de crédito. 
Dessa forma, o movimento que visa am-

pliar a percepção da sociedade sobre as ins-
tituições financeiras cooperativas a partir da 
produção e análise de dados pode, muito 
mais do que ratificar o que já é dito e senti-
do pelas comunidades locais, contribuir cada 
vez mais com a resolução de desafios impor-
tantes da agenda econômica nacional como 
a inclusão e educação financeira e a gera-
ção de renda local. Nesse sentido, os estudos 
têm também o papel de comprovar cientifica-
mente o que é sabido, fomentado e realizado 
há mais de um século pelas cooperativas de 
crédito no Brasil.  

Cesar Gioda Bochi, diretor-executivo 
de Administração do Sicredi

O papel da instituição financeira cooperativa no desenvolvimento econômico e social das regiões

ENTREVISTA Clube está entre os três com o maior número de 
associados do Brasil 

LEO Clube Maravilha adapta 
campanhas durante pandemia

O presidente do LEO 
Clube Maravilha esteve na 
rádio Líder FM para falar 
sobre a adaptação do clu-
be em atividades e reuniões 
virtuais. Rodrigo Siquei-
ra falou sobre as campa-
nhas realizadas desde o iní-
cio do Ano Leonístico (AL) 
em julho e sobre ações fu-
turas. Segundo ele, a parti-
cipação nas reuniões é boa 
e no sábado (29) será rea-
lizada uma campanha de 
conscientização de trânsi-
to. “Respeitamos as reco-
mendações das autorida-
des de saúde e buscamos 
fazer ações ao nosso alcan-
ce. Sempre pensando no 
que planejamos para o ca-
lendário de atividades”, ex-
plica.

Atualmente são 50 asso-
ciados no clube, o que ga-
rante a Maravilha o título 
do terceiro maior LEO Clu-
be do Brasil. “Falando sobre 

este AL, estamos nos rein-
ventando. Desde maio es-
tamos cientes da situação 
para adaptar tudo. Graças 
a todos os nossos integran-

tes conseguimos desenvol-
ver diversas atividades de 
forma on-line e presencial, 
respeitando as restrições”, 
declara. 

Rodrigo Siqueira falou sobre o Clube durante entrevista à Rádio Líder FM

Diana Heinz /O Líder

CARINE AERENHARDT 

A unidade de saúde do Bair-
ro Floresta retomou nesta sema-
na o atendimento para a popu-
lação, com consultas médicas e 
odontológicas. Maravilha con-
ta agora com quatro unidades de 
saúde com atendimento, após 
fechamento dos postos devi-
do à pandemia do coronavírus. 

O município também man-
tém o atendimento na unidade 
Marcyane Zatt, próximo do Lo-
teamento Nosso Sonho, no Cen-
tro Especializado em Saúde - ao 
lado da prefeitura - e no posto do 

Bairro Bela Vista. Todas as unida-
des oferecem consultas médicas 
e odontológicas para urgências.

A secretária de Saúde, Mi-
riane Sartori, explica que du-
rante esse período em que al-
gumas unidades continuam 
fechadas a população pode op-
tar em qual posto (entre os qua-
tro em funcionamento) dese-
ja buscar o atendimento. Outra 
orientação importante é que to-
dos mantenham os cuidados 
necessários para evitar o avan-
ço do coronavírus para que 
aos poucos os serviços de Saú-
de possam ser normalizados. 

MÉDICO E DENTISTA 
Posto de Saúde do Bairro 
Floresta retoma atendimento

UBS do Bairro Floresta retomou o atendimento nesta semana

Arquivo/O Líder
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

A qualidade do atendimento e o serviço ao 
cliente são fatores fundamentais para a satisfação 
do consumidor. Em tempos de crise e queda nas 
vendas, o atendimento se destaca como um dife-
rencial competitivo e recurso estratégico.

Neste artigo destacamos algumas dicas para o 
encantamento do cliente, atitudes e práticas que, 
além de gerar maior satisfação no consumidor, 
podem otimizar o relacionamento cliente-forne-
cedor e consequentemente aumentar o volume 
de vendas.

1. A qualidade do atendimento nunca será 
superior à qualidade das pessoas que o for-
necem

Colaboradores insatisfeitos e desmotivados, 
com baixos salários, sem treinamento e sem po-
líticas de valorização se desempenham de manei-
ra insatisfatória. Baixa qualificação, falta de uma 
liderança eficaz, ausência de feedback e de reco-
nhecimento também contribuem para atendi-
mento de baixa performance.

Lembre-se do seu papel e responsabilida-
de como líder e das habilidades requeridas para 
gerir pessoas de maneira eficaz. Procure conhe-
cer seus colaboradores e constantemente valo-
rizá-los, desenvolvendo suas capacidades e re-
compensando seu desempenho. Se você os 
encantar como colaboradores, eles encantarão 
seus clientes.

2. As empresas não cuidam das pessoas, 
mas as pessoas sim

A empresa é uma entidade composta por pes-
soas. São elas que interagem com os clientes. A 
qualidade dessa interação determinará a satisfa-
ção ou não do cliente, se ele ficará tentado a voltar 
ou não. O consumidor espera zelo, atenção e cui-
dados por parte das pessoas que o atendem.

3. Os colaboradores tratam os clientes da 
maneira que eles são tratados

Funcionários recebem orientações da gerên-
cia. Se você cumprimentar seus colaboradores com 
entusiasmo e emoção todos os dias, eles se sentirão 
valorizados. Se você procurar ouvi-los, compreen-
dê-los e fornecer feedback constantemente, eles se 
sentirão respeitados e reconhecidos. Consequente-
mente farão o mesmo com os clientes.

4. Você conhece quem são seus clientes?
Se um cliente regular chega na sua empresa, 

você o reconhece. Chama-o pelo nome? Todas as 
pessoas gostam de se sentir importantes. Chamar 
alguém pelo nome é uma maneira simples de fazer 
o outro se sentir valorizado. Faça seu cliente saber 
que você o reconhece e o valoriza como pessoa.

5. Para atingir a excelência no atendimento, 
exceda as expectativas do cliente

Surpreender um cliente positivamente provo-
ca sensação de alegria e prazer. Quando vê-lo na 
empresa, chame-o à sua mesa e dê-lhe um brin-
de exclusivo para clientes especiais. Explique que 
é um mimo pelo bom relacionamento entre vocês. 
Inclua sempre um “muito obrigado” no pacote, sa-
cola ou envelope que você dá ao cliente. No dia de 
seu aniversário, envie-lhe um cartão ou uma men-
sagem personalizada por e-mail ou Facebook.

Quando oportuno, envie um artigo ou post 
que você acredita que seja de interesse do cliente. 
Isso vai agregar valor para ele e lembrá-lo que você 
se importa com ele. Existem diversos modos e ca-
nais para você manter contato com seus clientes e 
aproximá-los de você.

6. Seus clientes são saudados quando en-
tram na sua empresa?

A indiferença é o modo mais rápido para per-

der um cliente. Por exemplo, quando um 
consumidor entra em uma loja no shopping 
olhando as mercadorias e enquanto se loco-
move percebe indiferença e desatenção do 
atendente, que está digitando no celular, ou 
lendo uma revista, totalmente indiferente ao 
cliente, seu sentimento é negativo. Ele não vai 
se sentir motivado a interagir, pelo contrário.

Uma simples saudação não apenas signifi-
ca respeito, mas demonstra de modo explícito 
que a empresa se importa com o cliente. Uma 
pequena tabuleta colocada na porta de vidro 
da entrada ou pequeno tapete com dizeres 
tais como “seja bem-vindo!” ou “apreciamos 
sua visita” podem causar uma boa impressão.

7. Dê aos clientes o benefício da dúvida
Contrariar o cliente ou provar que ele está 

errado não vale a pena. Além de criar resis-
tência, não agrega nenhum valor à parceria. 
Você nunca vai ganhar uma discussão com 
um cliente e é melhor nunca colocá-lo nessa 
posição.

Alguns atendentes parecem gostar de con-
trariar o cliente, como se estivessem dispu-
tando um jogo de “quem tem razão”. Quan-
do precisamos mostrar ao cliente que ele não 
poderá obter o que deseja devemos ser muito 
cuidadosos, sobretudo no que falar e princi-
palmente no “como” falar.

8. Sua equipe de atendimento é treinada 
continuamente sobre como lidar com reclama-
ções e clientes difíceis?

Forneça diretrizes e orientações de como 
abordar cada cliente, o que dizer para encantá
-lo e como se comportar adequada e respeito-
samente. Pessoas na linha de frente são o cartão 
de visitas da empresa e desempenham o papel 
mais crítico na experiência do consumidor. Cer-
tifique-se de que seus colaboradores saibam o 
que fazer e o que dizer para tornar a experiência 
do consumidor agradável e positiva.

9. Quer saber o que o consumidor pensa da 
sua empresa? Pergunte para ele

Crie um cartão ou painel curto e simples do 
tipo “como estamos indo?” e deixe-o à vista do 
cliente, na área de saída, para que o consumi-
dor possa avaliar o atendimento e dar feedback 
constantemente. Pergunte sobre o que os clien-
tes gostam, o que eles não gostam, o que eles 
gostariam que mudasse, o que a empresa pode 
fazer melhor, como foi sua última experiência, 
etc. Para garantir que o cliente o preencha, faci-
lite o modo de entrega, colocando uma caixa co-
letora ou envelope com selo pré-pago.

Por Marco Aurelio Morsch

Excelente fim de semana!

Dicas úteis para encantar

 o cliente

Divulgação
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO

Vitrine

Solução

BANCO 32

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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AEC
SALGROSSO

SAPOTRAP
URBISGR
DOMICILIO
EVOALOUD
SESCATU

PEITOABERTO
XTREIUR

GUARACORTE
AMOBACIA

ALERTAACT
NASAOR

FOTOCELULA
PROPOSITAL

Palavra
que inicia
o diálogo
telefônico

Obrigou
(alguém)
a fazer
algo

Tempero
usado 

em chur-
rascos

Organiza-
dor de

uma peça

14-(?),
aeroplano 
de Santos
Dumont

Divisão
(?): deve
conservar
o ditongo

Anfíbio
anuro

usado em
bruxarias

A maioria,
em inglês

Entrega
em (?),

serviço de
farmácias

(?)
Morales, 

Presidente
boliviano

(?) Rónai,
jornalista
e cronista

Instituição
voltada

para o co-
merciário

Em voz
alta, em
inglês

Sucesso
da banda 

Kid Abelha

Pavilhão do
Parque do
Ibirapuera

(SP)

Califa su-
cessor de
Maomé
(Rel.)

Divisão 
do Plano

Piloto
(DF)

Patriot (?),
legislação
antiterror
dos EUA

Para, em
inglês

(?) Rio, serviço
climático carioca

Inten-
cional

Dispositivo
que gera

eletricida-
de "limpa"

Lobo-(?), 
canídeo do

cerrado
Senhor

A publicação 
como a "Playboy"

Soraia Rocha, body-
boarder brasileira

(?) de disciplina, ato
comum na transferên-

cia de uni-
versidade

Área da
Medicina

que atua na
prevenção de DSTs

Ritmo de
Jay-Z

Porção de
terreno

"Urbano",
em IPTU
Que vive
no campo

Chefe da 
monarquia
Multidão

(pop.)

Rede
fluvial
Bastão 
do golfe

Nota de 
(?), critério
do Enem
Suportes

3/act — for. 4/most. 5/aloud. 8/rurícola. 11/peito aberto.

espaço gourmet

Ingredientes
1 talo de cebolinha verde fatiada
3/4 xícara (chá) de farelo de aveia
1 pitada de pimenta-do-reino branca
1 ramo de alecrim
1 talo de salsinha
2 dentes de alho descascados
2 colheres (sopa) de molho de soja
1 cebola em cubos
1/2 cenoura em cubos

Hambúrguer de Lentilha e Aveia
1 colher (sopa) de óleo de soja
1 xícara (chá) de lentilha cozida e coada
1 colher (sopa) de azeite
Sal a gosto

Modo de preparo
Em uma panela grande, aqueça o azeite, jun-
te a cenoura e refogue por alguns minutos. 
Acrescente a cebola e refogue. Despeje 3 xíca-
ras de água (600 ml), o molho de soja, o alho, 
a pimenta e as ervas. Quando ferver, baixe o 

fogo e cozinhe até o caldo reduzir a cerca de 1/3 
do seu volume. Coe, despreze os legumes e vol-
te o caldo à panela. Acrescente o farelo de aveia 
ao caldo e mexa bem, em fogo baixo, até a mis-
tura endurecer. Junte a lentilha, as ervas e o sal e 
cozinhe por cerca de 3 minutos. Apague o fogo e 
deixe esfriar. Divida a massa em 6 porções iguais 
e modele hambúrgueres. Aqueça bem uma fri-
gideira, junte o azeite e grelhe-os dos dois lados, 
até ficarem dourados. Sirva em seguida, acom-
panhado do molho de sua preferência.

Se tem uma coisa que eu gosto no inverno é 
montar looks com blusões tricô, é uma das minhas 
peças preferidas! Entretanto, confesso que já estra-
guei alguns antes de estudar materiais têxteis na 
faculdade. Acontece que a estrutura dele é muito 
aberta e, diferentemente de tecidos com estrutura 
mais fechada, tende a se desgastar se o manusear-
mos da mesma forma que outras roupas. Mas hoje 
vou te dar algumas dicas e você nunca mais terá 
que doar ou descartar um tricô que estragou.

Sobre a máquina de lavar: nunca lave um tricô 
em uma máquina de abertura vertical (que tem a 
tampa em cima) que contenha as chamadas “pás”, 
aquelas estruturas no fundo ou no meio que ser-
vem para criar atrito na hora de lavar. O tricô tem a 
estrutura muito aberta, então os fios podem enros-
car nessas pás e aí, meu amor, já era seu tricô por-
que a tendência é de essa peça sair totalmente des-
montada da máquina! A melhor máquina de lavar 
roupas que existe é a de abertura frontal que, em 
sua maioria, até tem a função “lã”, que é específica 
para esses materiais. Sim, talvez você tenha que la-
var o tricô na mão e eu já fiz isso muitas vezes, mas é 
ainda pior ver nossa peça xodó (e o dinheiro inves-
tido nela) saindo destruídos da máquina.

Sobre a temperatura da água: água quente ja-
mais! Dificilmente uma peça de tricô vai ter com-
posição de algodão, que é o tecido que melhor 
aceita as altas temperaturas. Em sua maioria, elas 
são de lã, acrílico ou poliéster, que encolhem se la-
vados com água quente. Prefira sempre água na 
temperatura ambiente.

Sobre a mistura de peças: em primeiro lugar 
temos que tomar aquele cuidado normal de não 
misturar peças claras com escuras ou coloridas. 
Depois o tricô ainda exige que seja lavado separa-
do de peças que contenham botões ou outros avia-
mentos que podem enroscar e puxar o fio da peça 
de tricô.

Sobre a secagem: não podemos jamais secá
-lo na secadora, ou irá encolher por causa das al-
tas temperaturas. Além disso, o tricô deve secar na 
horizontal, ou seja, colocado deitado no varal e não 
pendurado, pois senão a trama irá ceder por cau-

Como cuidar das suas peças de tricô

sa do peso da água e seu tricô ficará todo esticado.
Sobre como guardar: assim como não deve-

mos pendurar o tricô para secar, não podemos 
também pendurá-lo nos cabides, pois com o tem-
po de permanência ele irá ceder e esticar também. 
Prefira sempre guardá-lo dobrado nos nichos ou 
gavetas do seu guarda-roupa.

Peças de tricô são atemporais, uma ótima 
opção para quem quer comprar algo que nun-
ca sai da moda e se você seguir essas cinco di-
cas básicas e sem mistérios tenho certeza de que 
seus tricôs te acompanharão por anos em muitos 
looks estilosos.
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Vitrine

por ESTELA SERPA
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

Renata, é tempo de celebrar a 
vida. Que seu dia seja abençoado. 
Feliz aniversário!

Geni, abrace 
os novos 
começos e os 
novos desafios 
dessa nova 
fase. Feliz 
aniversário!

Quimara, feliz 
aniversário! 

Que sua vida 
seja uma 
soma de 

bênçãos e de 
vitórias. Que 

a felicidade te 
persiga para 

sempre.

Sabrina, feliz aniversário! Que todos os 
seus sonhos sejam realizados e todos 
os seus desejos sejam alcançados.

Luiz, parabéns! Muita paz, saúde 
e sucesso em sua vida.

Cristian, que a alegria de viver ilumine 
sempre o seu caminho. Feliz aniversário!

Ironilde, que Deus, em sua infinita bondade, 
lhe dê tudo de bom que você deseja 
e merece. Muita alegria, paz, saúde e 
felicidade. Parabéns!

Graziele, parabéns pra você, 
por mais um aniversário e por 
ser uma pessoa tão querida e 
especial!

Eleusa, parabéns! Que sua vida 
seja recheada de momentos 
bons e felizes.
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

A VELA DA FAMÍLIA

Hoje eu trago um texto do brilhante Fabrício Carpinejar, que 
traz uma reflexão bem importante: quem cuida daquela pessoa 
que cuida de você? Da vela da sua casa. 

Sempre alguém de casa é a vela. A chama da fé. O fogo da crença. 
Não importa que os outros não pratiquem a religião, não acre-

ditem em Deus, duvidem de milagres, desdenhem da ressurreição, 
há alguém na família que rezará por todos. 

Sempre haverá alguém fazendo vigília enquanto os demais vi-
vem a inconsciência de seus atos, alguém cumprindo promessas 
das graças alcançadas e nunca noticiadas, alguém no escuro dos 
olhos fechados pela claridade dos seus afetos, alguém protegendo a 
brasa da confiança com a concha das mãos. 

Minha mãe é a cera e o pavio queimando pelos filhos e os ne-
tos. Ela é a sarça ardente, a oração interminável, a guardiã do nos-
so futuro, a nossa advogada da transcendência, efetuando acordos, 
garantindo atenuantes e entrando com liminares para diminuir os 
nossos pecados.

De noite, ela encomenda saúde para nós, pede proteção, esta-
belece os turnos dos anjos conforme os problemas de cada um. 

Ela é a provedora religiosa, aquela que põe comida na mesa da 
alma, que inspira a seguir quando estamos próximos da desistên-
cia, que diz que uma janela foi fechada para que se abra uma por-
ta, que anuncia o sol no meio da tempestade, que sossega o medo 
com a esperança. 

Dobra os joelhos para que fiquemos de pé, beija o chão para 
que possamos passar. 

Entram em sua súplica inclusive quem se mostra raivoso e bri-
gado, quem não quer conversa, quem se mantém afastado e em-
burrado. Não há privilégios e vaidades pessoais na sua devoção. 

Realiza sacrifícios e renúncias silenciosamente, privando-se do 
que mais gosta ou atravessando longas escadarias apesar dos oiten-
ta anos. Nunca saberemos o que se comprometeu em troca. Tem 
invioláveis segredos com o céu.  

Ela nos abençoa coletivamente, independente de nossa cabeça 
baixa e de nossas ideologias. 

Não solicita nenhuma retribuição, não procura obter vanta-
gens e recompensas. Põe o nome por extenso dos beneficiados 
dentro da força do seu pensamento. 

Tampouco pergunta se desejamos algo, se precisamos de uma 
façanha do espírito, ela está bem informada por onde anda o cora-
ção de sua prole. Dita e envia as cartas para o invisível, com a sua 
voz sussurrada. 

Permanecemos tranquilos porque ela nos guarda. 
Hoje me acordei tenso, preocupado, aflito: e quem reza 

pela mãe?
Fabrício Carpinejar

CARINE ARENHARDT 

As temperaturas despen-
caram no fim desta semana 
de Sul a Norte do Brasil, com 
a chegada de uma grande 
massa de ar polar. Após dias 
chuvosos e com temperaturas 
mais altas, o inverno voltou a 
dar as caras e trouxe até neve 
para Santa Catarina, especial-
mente na região serrada. 

Conforme o meteorolo-
gista do Grupo WH Comuni-
cações, Piter Scheuer, além da 
sexta-feira (21) gelada, a pre-
visão é que hoje (22) o Extre-
mo-Oeste também siga regis-
trando baixas temperaturas, 
que podem chegar a -5ºC em 
regiões mais baixas. O domin-
go (23) segue com frio inten-
so e possibilidade de geada no 
amanhecer, mas a temperatu-
ra começa a aumentar a partir 
da tarde. Na sexta-feira a tem-
peratura mínima registrada 
em Maravilha foi de -2ºC, com 
registro de geada em vários 
pontos da cidade e interior. 

As baixas temperaturas 
foram bem-vindas pelo co-
mércio. Lojas de confec-
ções e calçados de Maravi-
lha já estavam liquidando 
seus estoques, com descon-
tos e condições especiais de 
pagamento, e com a chega-
da do frio intensificam a di-
vulgação das promoções. 
Neste sábado várias lojas já 
anunciaram que vão manter 
o atendimento até a parte da 
tarde, facilitando a procura 
dos clientes que encontram 
preços especiais nos itens de 
inverno. 

CENÁRIOS CONGELANTES Em Maravilha a mínima chegou a -2ºC na 
sexta-feira (21). Geada mais intensa ocorre no amanhecer de hoje 

Onda de frio derruba 
temperaturas e aquece vendas 
de inverno no comércio local 

Carine Arenhardt/O Líder

REGIÃO SERRANA 
Na serra catarinense os termômetros chegaram a registrar -8ºC no amanhecer 
de sexta-feira, entre Urubici e Bom Jardim da Serra. A região serrada no Estado 
também registrou neve na quinta-feira (20), atraindo centenas de turistas. Já no 
início da semana a rede hoteleira confirmou que estava com 100% de ocupação, 
respeitando a capacidade máxima devido à pandemia. Os turistas puderam 
visualizar até galhos de árvores congelados em municípios da Serra. 

Registro feito na Linha Poletto, interior de Maravilha, na sexta-feira (21)

 Árvore ficou com galhos congelados em São Joaquim

Leandro Puchalski/NSC TV

Cleiton Ferrasso/O Líder

CUIDADOS 
Nesta semana a Defesa Civil Estadual chegou a emitir um alerta 
para os catarinenses devido à chegada do frio intenso. Uma das 
preocupações é com as rodovias, especialmente nas regiões com 
ocorrência de neve. “Não se esqueça de verificar a bateria, o nível 
do óleo, freios, radiador, faróis e lanternas. Com a temperatura 
reduzida, a visibilidade fica prejudicada e aumenta a possibilidade 
de deslizamentos sobre a pista”, destacou a nota da Defesa Civil. 
Antes de ligar o veículo é importante limpar possíveis acúmulos 
de gelo ou vidros embaçados, para melhorar a visibilidade. A 
proteção de plantas sensíveis à geada, assim como dos animais, 
também é um alerta importante com a chegada do frio. 
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O mês de julho de 2020 
foi o melhor da história do Si-
coob na liberação de crédi-
to rural. As cooperativas do 
Sistema liberaram R$ 635 
milhões em apenas um mês 
– o primeiro do Plano Sa-
fra 2020/2021. O cresci-
mento foi de 39,5% em re-
lação ao mesmo período 
da safra passada, que tam-
bém havia sido recorde.

Segundo o gerente de 
crédito do Sicoob Credial, 

Lomar Immich, só no Si-
coob Credial foram libe-
rados em torno de R$ 14 
milhões. “Esse valor foi dis-
ponibilizado em 179 ope-
rações, um crescimento 
considerável também em 
nossa área de atuação”, diz.

O Sicoob colocou à dis-
posição dos produtores ru-
rais em todo o Brasil R$ 16 
bilhões para a safra atual. Já 
o Sicoob SC/RS dispõe de 
R$ 1,8 bilhão – R$ 100 mi-

lhões a mais do que na an-
terior, recursos que vão be-
neficiar pequenos, médios 
e grandes produtores rurais 
para custeio e comerciali-
zação da produção e para 
investimentos em infraes-
trutura. Em 2019, os produ-
tores demandaram ao Si-
coob SC/RS o total de R$ 1,3 
bilhão em financiamentos. 

Os recursos do Pla-
no Safra estão disponí-
veis nas cooperativas do Si-

coob até o fim de junho de 
2021. “Estes recursos são o 
que imaginamos suficien-
tes para atender os coopera-
dos do Sicoob, mas se pre-
ciso for, podemos alocar 
mais dinheiro para garan-
tir apoio ao produtor rural 
que deseja financiar a safra 
com a nossa instituição fi-
nanceira cooperativa”, afir-
ma o gerente de Agronegó-
cios do Sicoob Central SC/
RS, Rodinei Munaretto.

RESULTADOS

Sicoob bate recorde na liberação de crédito rural
Divulgação

Gerente de Crédito do Sicoob Credial, Lomar Immich

POLÍCIA CIVIL Delegado Joel Spech analisa os números e explica o procedimento em casos de 
denúncias atendidas pela Polícia Civil 

Comarca soma 12 ocorrências de 
maus-tratos aos animais neste ano 
CARINE ARENHARDT 

Os dados foram levanta-
dos pela Polícia Civil da Co-
marca de Maravilha. Entre 
janeiro e agosto, a comar-
ca somou 12 ocorrências de 
maus-tratos aos animais. O 
número é menor do que o 
contabilizado em 2019, que 
no mesmo período já ha-
via somado 22 boletins de 
ocorrência desse crime. O 
total do ano passado foi de 
25 registros de maus-tra-
tos. Somente em Maravilha 
foram 21 ocorrências em 
2019, no decorrer de 12 me-
ses, e nove nos primeiros 
oito meses deste ano. 

O delegado, Joel Spech, 
explica que a redução no 
número de casos pode es-
tar associada a maior cons-
cientização da população e 

COMO DENUNCIAR? 

Quem quiser denunciar situações de 
maus-tratos a animais pode procurar uma 
delegacia da Polícia Civil, fazer o registro 
de boletim de ocorrência on-line no site da 
Polícia Civil de Santa Catarina, ou ainda pelo 
whatsApp. Após a denúncia, a Polícia Civil 
faz a apuração, averiguando como está a 
situação do referido animal. Nestas visitas 
para fiscalização e principalmente quando o 
animal precisa ser resgatado a Polícia Civil 
de Maravilha conta com o apoio da ONG 
Ame Bicho, fazendo o encaminhamento para 
tratamento, abrigo e possível adoção. 
A Polícia Civil faz então o indiciamento do 
autor dos maus-tratos, podendo até mesmo 
haver a prisão em flagrante. O crime de 
maus-tratos está previsto na lei de crimes 
ambientais e a pena pode variar de três 
meses a um ano de prisão, além de multa. 

também a pandemia que nes-
te ano alterou várias estatísticas 
policiais. Ele destaca ainda que 

os índices de Maravilha são se-
melhantes a média de casos de 
outros municípios da região. 

A grande maioria das 
ocorrências de maus-tratos 
tem relação com animais 
domésticos. O delegado 
destaca que as principais 
denúncias registradas na 
comarca são de situação 
de abandono, com ani-
mais sem alimentação e a 
falta de cuidados básicos 
com os animais domésti-
cos. Neste ano também fo-
ram registradas denúncias 
de envenenamento, o que 
resultou inclusive numa 
operação de fiscalização 
em agropecuárias do mu-
nicípio, para averiguar a 
venda ilícita de produtos 
que podem causar a mor-
te de animais. Houve ain-
da o indiciamento de um 
homem que matou com 
um tiro o cachorro de um 
vizinho. 

Cachorro resgatado neste mês, após denúncia de maus-tratos

Divulgação
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Diana Heinz

Em 17 de agosto é cele-
brado o Dia Nacional e Esta-
dual da Mulher Empreende-
dora. A data é comemorada 
desde 2015 pelo Conselho Es-
tadual da Mulher Empresá-
ria (Ceme) com o Empreen-
de Mulher Catarinense, um 
evento de troca de experiên-
cias e qualificação. A iniciati-
va cresce a cada edição e já se 
tornou referência no Estado 
de Santa Catarina.

Neste ano o Ceme ino-
vou e transformou a 6ª edi-
ção do evento em uma pro-
gramação on-line e gratuita 

para oportunizar às mulheres 
um dia voltado à capacitação, 
networking, troca de experi-
ências e geração de negócios. 
Realizada na segunda-feira 
(17), a transmissão recebeu 
700 inscrições, um recorde de 
presença para o evento. 

Conforme a presiden-
te, Poliana de Oliveira, além 
de contar com a participação 
das integrantes dos núcleos 
de mulheres empresárias li-
gados ao Ceme, o evento foi 
aberto para todas as empre-
endedoras ou futuras empre-
endedoras que buscam se de-
senvolver e se conectar com 
empresárias de todo o Estado.

SEXTA EDIÇÃO Transmissão recebeu 700 inscrições, um recorde de 
presença para o Empreende Mulher

Dia Estadual da Mulher Empreendedora 
é comemorado com evento virtual 

Quero evidenciar a força, coragem, garra e 
persistência das empreendedoras catarinenses 
que se desafiam e fazem acontecer. O desejo 
de parabéns é pouco para explicar tudo o que 
vocês representam”, 

Evento teve palestra com Chieko Aoki, fundadora da rede de hotéis Blue Tree Hotels

disse Poliana de Oliveira, durante o evento. 

Divulgação

A Secretaria de Estado da 
Educação decidiu manter a 
suspensão de aulas presen-
ciais pelo menos até 12 de ou-
tubro em Santa Catarina, de 
acordo com as medidas de com-
bate ao coronavírus do gover-
no do Estado. A definição vale 
para as redes pública e priva-
da, municipal, estadual e fede-
ral, relacionadas à educação 
infantil, nível fundamental, mé-
dio, educação de jovens e adul-
tos (Eja) e ensino técnico.

A nova data apresentada 
é uma resposta ao quadro de-
monstrado na terça-feira (18), 
pelo secretário de Estado da 
Saúde, André Motta Ribeiro, 
ao secretário da Educação, Na-
talino Uggioni, e à equipe téc-

nica da SED, em reunião on-li-
ne. Após o alinhamento com 
a equipe técnica, a secretaria 
apresentou o novo prazo à Se-
cretaria de Estado da Saúde. 

A partir dessa definição, a 
Saúde irá encaminhar a publica-
ção oficial pelo governo do Esta-
do. As aulas estão suspensas há 
cinco meses. “Em nosso estrei-
to alinhamento com a Secretaria 
de Estado da Saúde encaminha-
mos essa proposição, uma vez 
que as condições de controle da 
pandemia ainda não são favorá-
veis. Isso indica que precisamos 
garantir a segurança e manter 
atividades não-presenciais para 
cumprir com nossa responsabi-
lidade de seguir com o calendá-
rio escolar”, reforçou Uggioni.

EDUCAÇÃO

TRADIÇÃO 

Aulas presenciais estão 
suspensas até 12 de 
outubro em Santa Catarina

Integrante do Lions Clube 
Maravilha produz feijoada 
há mais de 30 edições 
Diana Heinz 

Ari Agostini está no Lions 
Clube Maravilha desde outubro 
de 1989. Antes disso, iniciou na 
entidade a tradição da venda 
de bandejas de feijoada. Agos-
tini passou a fazer parte da pro-
dução logo no começo de sua 
carreira no Lions, mas há mais 
de 13 anos que ele está à fren-
te da comissão de alimenta-
ção. Segundo ele, o processo foi 
um aprendizado. Além da fei-
joada, ele e o restante do Clu-
be produzem o Jantar do Peixe.

O processo de produção 
começa dias antes, com a com-
pra dos ingredientes. Além do 
feijão, são cinco tipos de in-
gredientes de origem animal 
que complementam o pra-
to. Nas sextas-feiras que ante-
cedem a entrega, tudo é lim-

po e começa a produção. Nos 
sábados de entrega os com-
panheiros começam a cozi-
nhar por volta das 3h. “Apren-
di muito e sigo aprendendo 
com a produção. O Lions au-
xilia muito as pessoas de Ma-
ravilha, são ações muito bo-
nitas, assim como é o lema 
deste Ano Leonístico: servin-
do com gratidão”, declara. 

A 37ª edição do even-
to será limitada em virtude da 
pandemia. Serão comerciali-
zadas 500 fichas, ou seja, serão 
500 quilos de feijoada. A ficha 
para uma bandeja custa R$ 25 
e pode ser adquirida com os in-
tegrantes da entidade. A entre-
ga será no dia 29 de agosto, en-
tre 10h e 14h, na sede do Clube 
de Lions. O lucro será reverti-
do na compra de andadores, 
cadeiras de rodas e muletas. 

Ari Agostini faz parte da comissão de alimentação do clube

Diana Heinz /O Líder

SERVIÇO MILITAR
Seleção geral para alistados no serviço 
militar recebe mais de 170 jovens
Diana Heinz

A seleção geral para os jo-
vens alistados no serviço mili-
tar em Maravilha foi realizada 
na quarta (19) e quinta-fei-
ra (20) desta semana. Par-
ticiparam da seletiva os jo-
vens que se alistaram até o 
dia 30 de junho. Quem se alis-
tou após este período vai par-
ticipar da Comissão de Sele-
ção somente no próximo ano.

De acordo com a respon-
sável pela Junta Militar no 
município, Lúcia Spessato, 
devido à pandemia de coro-
navírus, o prazo para o alista-
mento, que geralmente en-
cerra em junho de cada ano, 
em 2020 segue até o fim de 

Série de testes para o alistamento foi realizada no Centro Educacional Mundo Infantil

setembro, mas a seletiva foi 
realizada nesta semana. 

A seleção foi no Centro 
Educacional Mundo Infantil 
(Caic) e atendeu a três turmas 
dividas por horários. Participa-

ram mais de 170 jovens de Ma-
ravilha entre os alistados des-
te ano e os refratários dos anos 
anteriores. Eles foram sub-
metidos a uma série de testes 
compreendendo uma inspe-

ção de saúde (exame dentário 
e médico e de esforço físico), 
testes de seleção e entrevista. 
Os que não foram dispensados 
serão chamados para uma pró-
xima fase em fevereiro de 2021.

Divulgação
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EMPREENDEDORES 
Associação Empresarial de Maravilha 
cria o Núcleo de MEIs 

A Associação Empresarial 
de Maravilha lançou o 14° nú-
cleo, ação que fez parte da Se-
mana dos Núcleos, idealizada 
pela Facisc. A ideia de criar o 
Núcleo de MEIs surgiu devido 
à participação de alguns dire-
tores das entidades, que estão 
sendo mentores do Progra-
ma Salto, desenvolvido pela 
Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Turismo de Maravi-
lha, especialmente aos Micro-
empreendedores Individuais. 

Durante as mentorias e 
com troca de experiências en-
tre os participantes do Salto 
foi observado que todos têm 
necessidades nas quais a me-
todologia do Programa Em-
preender e a vivência dos 
núcleos empresariais pode 
suprir aos empreendedores. 

Participaram do lança-

mento do Núcleo de MEIs 
a presidente das entidades, 
Eliana Reiter Estefano; a di-
retoria do Programa Empre-
ender, Jéssica Coan; a dire-

tora da Indústria, Jusara de 
Bona; diretora do Comér-
cio, Eliane Beduschi; secre-
tário da Indústria, Comércio 
e Turismo de Maravilha, Gel-

son Rossetto; consultor regio-
nal do Programa Empreen-
der/Facisc/Sebrae Osvaldo, 
Antonio Mota; e a consulto-
ra de Núcleos, Renata Mattia. 

Encontro que marcou o lançamento do núcleo

Divulgação

CARINE ARENHARDT 

O governo de Santa Ca-
tarina liberou nesta semana 
a retomada das obras de ma-
nutenção das escolas estadu-
ais. Os trabalhos estavam pa-
ralisados devido à pandemia. 
Na regional de Maravilha, 21 
escolas já haviam recebido 
investimentos, com os tra-
balhos concluídos ainda an-
tes da pandemia. Somente 
do município de Maravilha, 
a Escola de Educação Básica 
Santa Terezinha recebeu in-
vestimento de R$ 45,4 mil e a 
Escola Juscelino Kubitscheck 
de Oliveira R$ 46,2 mil, para 
serviços de manutenção. 

Com a retomada das 
obras, a regional confirmou 
o reinício dos trabalhos na 
EEF Anita Garibaldi de Ro-
melândia, no valor de R$ 
49,5 mil, e na EEB Prof. Ma-
nuel de Freitas Trancoso de 
Iraceminha, com investimen-
to de aproximadamente 170 
mil. O coordenador regional 
de Educação, Erno Schwerz, 
explica que as manutenções 

MANUTENÇÃO Coordenador de Educação fala sobre investimentos nas unidades da regional de Maravilha

Após pausa por pandemia, Estado retoma 
cronograma de obras nas escolas

contemplam principalmen-
te melhorias em telhados, pi-
sos, janelas, pinturas, calça-
das, muros e parte elétrica. 

Schwerz destaca que nes-
te mês será licitada a reforma 
geral da EEB Vendelino Jun-
ges de Pinhalzinho, com in-
vestimento superior a R$ 2 
milhões. Sobre a obra na Es-
cola Nossa Senhora de Salete 
em Maravilha ele destaca que 
ainda estão sendo feitos al-
guns ajustes no projeto e são 
necessárias aprovações legais, 
para a obra ser licitada. 

LEVANTAMENTO 
DAS ESTRUTURAS 
Na próxima semana 
vai ser lançada 
licitação para 
contratação de 
uma empresa de 
engenharia que vai 
fazer diagnóstico de 
todas as escolas da 
regional de Maravilha. 
“A empresa vai fazer 
um levantamento das 
estruturas físicas das 

unidades escolares. 
A Secretaria de 
Estado quer ter 
todo esse feedback 
das escolas, 
principalmente 
porque muitas 
não tem uma 
regularização, 
falta averbar, falta 
matrícula”, explica. 

DANOS COM 
TEMPORAIS 
O coordenador regional destaca que o temporal 
do último dia 14 e o ciclone do dia 30 de junho 
deixaram aproximadamente 450 unidades 
escolares do Estado danificadas e que também 
precisaram de reparos. Na regional de Maravilha 
apenas uma escola, no município de Formosa do 
Sul, sofreu danos com destelhamento. 

Coordenador regional de Educação, Erno Schwerz

Arquivo/O Líder

Divulgação

Obras de manutenção na EEF Anita Garibaldi de Romelândia

PARALISAÇÃO
Na contramão da greve nacional, 
agência dos Correios de 
Maravilha mantém atendimento 
CLEITON FERRASSO

Mesmo com a greve em vá-
rios pontos do país nas agên-
cias dos Correios, a unidade de 
Maravilha está com o atendi-
mento normal para a popula-
ção. Em contato com a agên-
cia, a empresa informou que 
está trabalhando com os ho-
rários normais, das 8h30 às 
12h e das 13h às 16h30. 

Por outro lado, a equipe de 
distribuição não está disponí-
vel, pois faz parte de outro cen-
tro e estará parada. Com isso, 
pode haver atraso nas entregas. 
A agência solicita que quem pu-
der, pode retirar as encomen-
das na própria unidade. A reco-
mendação é para evitar ligar, já 
que a demanda estará grande. 

GREVE NACIONAL
A Federação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Empresas dos Correios 
e Similares (Fentect) 
decidiu entrar em greve 
na segunda-feira (17). 
Segundo a entidade, não 
há prazo para o fim da 
paralisação na estatal. 
De acordo com a 
entidade, a paralisação 
ocorre em protesto 
contra a retirada de 
direitos e também pela 
falta de ações para 
proteger os empregados 
durante a pandemia. 
Além disso, eles são 
contra a privatização da 
empresa.
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Cleiton Ferrasso

O Conselho Munici-
pal de Turismo de Maravi-
lha fará mudas de plátano hoje 
(22). A árvore é de porte pe-
queno, pode ser podada, con-
tém folhas relativamente lar-
gas, mudando de cor de verde 
para alaranjado com a che-

gada do frio. A equipe colheu 
os galhos na semana passa-
da e hoje vai continuar o traba-
lho na confecção das mudas. 

O vice-presidente do Con-
selho, Marcos Horst Gambi, dei-
xa o convite para quem quiser 
ajudar. “Temos muitos galhos 
da árvore e vamos começar o 
trabalho hoje à tarde. Quem 

quiser ajudar, vamos nos reu-
nir a partir das 13h30, na entra-
da da Linha São Paulo”, convida. 

Gambi disse que as árvores 
serão plantadas quando atingi-
rem o tamanho ideal. “Vamos 
plantar na estrada dos pontos 
turísticos de Maravilha e quem 
quiser fazer sugestões de lugares 
também pode indicar”, reforça. 

Embelezamento
Conselho Municipal de Turismo fará mudas 
de árvores hoje (22)

EDUCAÇÃO ESPECIAL Mães de usuários deixaram seus depoimentos e destacam que a sociedade ainda 
precisa evoluir muito na aceitação das pessoas com deficiência

Apae divulga programação da Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla

CARINE ARENHARDT 

Com o tema Protagonismo 
Empodera e Concretiza a Inclu-
são Social, começou na sexta-
feira (21) a Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência In-
telectual e Múltipla 2020. Alia-
da à campanha do Agosto La-
ranja, que trabalha a prevenção 
de deficiências, a programação 
da Semana Nacional segue até 
sexta-feira (28). 

Conforme a coordenado-
ra-pedagógica da Apae Marisol, 
Adriana Polazzo, o tema propos-
to vem para reafirmar no con-
texto desse movimento a impor-
tância da participação da família 
em todos os processos da vida da 
pessoa com deficiência intelec-
tual e múltipla. “Sabemos que as 
famílias foram e continuam sen-
do protagonistas na busca do 
acesso aos direitos dos seus fi-
lhos e a sua inclusão na socieda-
de, assim como as organizações, 
em Maravilha temos a Apae Ma-

Hoje como mãe do Arthur eu sinto 
a necessidade de falar para outras 

mães de pessoas com deficiência que não 
tenham medo de expor a condição do seu filho, 
precisamos nos orgulhar de fazer o melhor por 
eles”, Renata Donhauser, mãe do Arthur

O preconceito da sociedade acredito que seja 
uma das piores situações pra você lidar, muitas 

vezes até dentro da própria família ou da sociedade, isso 
é algo que machuca, que dói muito. A minha filha tem 
uma deficiência, mas ela não é uma incapaz. Ela precisa 
de uma forma diferente de ensinar, porque ela aprende, 
mas ela aprende num ritmo diferente, ela é capaz, mas é 
preciso oportunizar esse acesso ao conhecimento a ela”, 
Adriana Polazzo, mãe da Regina 

Na hora de levar para a Apae [a primeira vez] 
deu aquele receio, mas na hora que cheguei lá 

fomos recebidos muito bem. A gente encontra bastante 
dificuldade ainda, tem bastante preconceito. Apesar do 
autismo ser bastante divulgado aqui em Maravilha, ainda 
quando a gente sai vê os olhares, os comentários, de 
pessoas que não nos conhecem. Mas o atendimento da 
Apae, só temos a agradecer” Cleonice Heinsch da Silva, 
mãe do Pedro e do Nícolas 

Fotos: Arquivo/Pessoal

risol, que foi protagonista no 
atendimento às pessoas com 
deficiência intelectual e múlti-
pla, transtorno do espectro au-
tista e atraso global de desen-
volvimento”, afirma. 

A presidente da Apae Ma-
risol, Renata Donhauser, desta-
ca que o debate é uma forma de 
mostrar para a sociedade a im-
portância da inclusão social, o 
combate ao preconceito e dis-

criminação das pessoas com de-
ficiência, que muitas vezes co-
meça dentro da própria família, 
por falta de conhecimento ou 
por um pré-conceito formado de 
algo que não se busca informa-

ção. Renata, que também é mãe 
de uma criança com Síndrome 
de Down, afirma que ainda pre-
cisa haver uma grande evolução 
na sociedade para aceitação da 
pessoa com deficiência. 

PROGRAMAÇÃO 
Neste ano, devido à pandemia, a programação organizada 
pela Apae Marisol precisou ser ajustada. Entre as ações, estão 
previstas divulgações na imprensa local, postagens sobre 
o que é deficiência intelectual e múltipla e também sobre a 
importância da família, das escolas e da sociedade no processo 
de inclusão. 
A Apae Marisol também está fazendo a edição de uma cartilha 
sobre Prevenção de Deficiências e Estimulação Precoce e vai 
lançar na próxima semana um vídeo de conscientização sobre 
o tema. Gincana virtual com famílias e usuários, atividades 
com desenhos, lançamento de artigos e pesquisas e uma 
homenagem para os voluntários da Apae também fazem parte 
da programação.
Os profissionais do Centro de Atendimento Educacional 
Especializado (Caesp) da Apae Marisol também vão participar 
de reunião informativa sobre gestão de sentimentos e emoções 
em tempos de pandemia, deficiência intelectual, prevenção e 
desenvolvimento infantil. Também fez parte da programação a 
venda de pizzas para arrecadação de recursos para a instituição. 
A entrega das pizzas ocorre hoje (22), das 9h às 12h, no 
estacionamento da agência do Sicoob Bairro, na Avenida Maravilha.

Sede da Apae Marisol em Maravilha

Arquivo/O Líder
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BRDE e AFD contratam mais R$ 425 milhões para investimentos 
sustentáveis nos estados do Sul

O Banco Regional de 
Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) e a 
Agência Francesa de De-
senvolvimento (AFD) cele-
braram, neste mês de agos-
to, a assinatura de um novo 
contrato de crédito no va-
lor de 70 milhões de euros 
– cerca de R$ 425 milhões. 
Os novos recursos serão 
destinados a projetos de 
alto impacto socioambien-
tal e que estejam alinhados 
aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
definidos pelas Nações 

Unidas, em especial em 
áreas como saúde, educa-
ção e patrimônio cultural.

O primeiro empréstimo 
do BRDE junto à AFD, ob-
tido em 2018, no montan-

te de 50 milhões de euros, 
aproximadamente R$ 304 
milhões, foi direcionado 
ao Programa BRDE PCS 
- Produção e Consumo 
Sustentáveis, que financia 

projetos de impacto posi-
tivo sobre o meio ambiente 
e o clima. O PCS se tornou 
a linha de crédito mais de-
mandada no BRDE nos 
últimos anos, abrangendo 
cinco eixos prioritários: 
energias limpas e renová-
veis; gestão de resíduos e 
reciclagem; uso racional e 
eficiente da água; agrone-
gócio sustentável e cidades 
sustentáveis. Mais sobre 
o BRDE e o Programa 
BRDE PCS você encontra 
em www.brde.com.br .

RCN - 588 | rcnonline.com.br

SC

TRE-SC garante segurança 
sanitária para as eleições

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Santa Catarina 
(TRE-SC) garantiu que 
todos os procedimentos de 
segurança sanitária serão 
adotados para as eleições 
municipais de novem-
bro. Em conversa com a 
imprensa, o presidente do 
TRE-SC, desembargador 
Jaime Ramos, afirmou 
que o órgão montou um 
comitê formado por médi-
cos e outros profissionais 
de saúde para oferecem 
respaldo técnico às ações. 
Por causa da pandemia 

de Covid-19, algumas 
mudanças já estão confir-
madas, como a suspensão 
da biometria e o distancia-
mento social de eleitores. 
A Justiça estuda ainda a 
ampliação do horário de 
votação em uma hora. INFORME PUBLICITÁRIO

redecatarinensedenoticias

Endividamento cresce no país, 
mas cai em Santa Catarina

O endividamento 
das famílias brasileiras 
atingiu o maior patamar 
da história em julho, com 
67,4%, segundo pesquisa 
divulgada pela Confedera-
ção Nacional do Comércio 
(CNC). Já em Santa Cata-
rina, a situação é inversa. 
De acordo com a a Federa-
ção do Comércio (Feco-
mércio/SC), o índice de 

famílias com dívidas caiu 
para 41,3% - estava acima 
de 50% antes da pande-
mia. A percepção sobre 
endividamento também 
está caindo no Estado. Em 
julho, 5,1% das famílias 
catarinenses afirmaram 
estar muito endividadas. 
No mesmo período do ano 
passado este índice estava 
em 9,2%.

CREA-SC lança nova campanha 
de valorização profissional

O sistema Confea/
CREA/Mútua veicula a 
partir dessa semana mais 
uma série da campanha 
de valorização profissional 
'Contrate um Engenheiro'. 
Esta edição revela a im-
portância da fiscalização 
dos CREAs em diversos 
serviços e obras de enge-
nharia, contribuindo para 
a construção de histórias 

de vida da sociedade, que 
têm em sua essência o 
trabalho dos profissionais. 
O CREA-SC integra a 
campanha nacional. 

DIVULGAÇÃO

Durante o primeiro se-
mestre de 2020, Santa Ca-
tarina registrou 104 novas 
empresas que migraram 
para o chamado mercado 
livre de energia, segundo 
a Câmara de Comerciali-
zação de Energia Elétrica 
(CCEE). O Estado foi o 
sétimo do país em número 
absoluto de adesões no 
período, o que compreen-
de um avanço importante 
na migração - inclusão de 
cerca de 2,5 mil empresas 
a nível nacional. 

Com a alta, o Brasil che-
gou a 8 mil empresas no 
mercado livre que, juntas, 
são responsáveis por 35% 
do consumo. O mercado 
livre é uma espécie de con-
dição especial de mercado 

dada a grandes consu-
midores, o que permite 
a negociação direta com 
geradores e comerciali-
zadores. Neste momento, 
empresas menores têm 
aderido, como redes de 
supermercados, pequenas 
indústrias e alguns estabe-
lecimentos agropecuários.

Segundo o diretor da 
consultoria em energia 

Enercons, Ivo Pugnaloni, 
essa tendência é "per-
manente e irreversível" e 
ganhou espaço em meio à 
pandemia. "Quando tudo 
vai bem, ninguém pensa 
em reduzir custo. Agora 
é o contrário. E a ener-
gia elétrica é o segundo, 
terceiro maior custo nas 
empresas", disse. Apesar 
disso, afirma, o movi-

mento vinha crescendo 
antes mesmo da chegada 
da doença. "A busca pelo 
consumo no mercado livre 
começou bastante tempo 
atrás. Não foi só a Co-
vid-19", complementou. 

A migração para o 
mercado livre pode gerar 
uma economia de até 30%, 
dependendo do setor. Para 
que a adesão possa atingir 
mais empresas, tramita 
um Projeto de Lei no Con-
gresso Nacional que reduz 
gradativamente o consu-
mo mínimo exigido. Hoje, 
quase 300 comercializa-
doras vendem energia fora 
do mercado cativo no país. 
E há mais 200 esperando 
licença para operar. 

Com crise, mercado livre de 
energia atrai mais empresas
Santa Catarina foi o sétimo estado do país em adesões no primeiro semestre

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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LINDA MANZ
A atriz Linda Manz morreu no dia 
14 de agosto, aos 58 anos, vítima 

de câncer. Ficou conhecida por 
papéis em Cinzas no Paraíso, Vidas 

em Jogo e A Gangue da Pesada. Ela nasceu 
em Nova Iorque e era casada com Bobby 
Guthrie desde 1985.

ROBERT TRUMP
O empresário Robert Trump, 
irmão do presidente dos 

Estados Unidos, Donald Trump, 
morreu no dia 15 de agosto, aos 71 

anos. A Casa Branca não informou a causa 
da morte. De acordo com o jornal The News 
York Times, Robert Trump tinha sangramento 
cerebral após sofrer uma queda.

CELSO SIMÃO
O prefeito de Santa Branca (SP), 
Celso Simão, morreu no dia 16 

de agosto, aos 64 anos, vítima de 
infarto. Ele exercia o mandato de prefeito desde 
2017, após ser eleito com 38,56% dos votos. 
Antes de ser eleito prefeito, foi vereador, além 
de ter trabalhado como empresário e radialista.

ELSIMAR METZKER COUTINHO
O médico Elsimar Metzker 
Coutinho morreu no dia 17 de 

agosto, aos 90 anos, vítima de 
covid-19. Ele era reconhecido nacional 

e internacionalmente por pesquisas na área 
de reprodução humana. Nos anos 1960, 
após observar pela primeira vez os efeitos 
da supressão da menstruação, o médico 
revelou a criação do primeiro anticoncepcional 
injetável de uso prolongado. Ele continuou 

se dedicando às pesquisas na área e lançou 
outros importantes métodos contraceptivos.

BEN CROSS
O ator britânico Ben Cross 
morreu no dia 18 de agosto, aos 

72 anos. Ele ficou mais conhecido 
por seu papel principal no drama esportivo 
vencedor do Oscar de 1981, Carruagens 
de Fogo, e por viver Sarek em Star Trek. Ele 
continuou trabalhando em teatro, cinema e TV 
até o fim de sua vida e será visto no fim deste 
ano no drama romântico da Netflix Last Letter 
From Your Lover. 

HUGO CARRANCA
O baterista Hugo Carranca 
morreu no dia 17 de agosto, 

aos 42 anos, vítima de tumor no 
cérebro. Ele acompanhava o cantor Otto e já 
participou de projetos musicais com artistas 
como Naná Vasconcelos, Erasto Vasconcelos, 
Júnior Barreto e Bonsucesso Samba Clube.

ERNESTO SUFREDINI
Faleceu no dia 14 de agosto, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 84 anos. 
Seu corpo foi sepultado no cemitério da Linha 
São Cristóvão, em Anchieta.

MARCIA BOGUS
Faleceu no dia 15 de agosto, em sua residência, 
aos 30 anos. Seu corpo foi velado na Igreja de 
Barra Bonita e sepultado no cemitério municipal.

DELSO DE LARA
Faleceu no dia 15 de agosto, no Hospital de 
Anchieta, aos 67 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Anchieta e sepultado 

obituÁrio
no cemitério municipal.

PEDRO CHOFF
Faleceu no dia 16 de agosto, em sua residência, 
aos 61 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Anchieta e sepultado no cemitério 
municipal.

JOVITA MARIA VALLER
Faleceu no dia 17 de agosto, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 90 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária Municipal 
de Maravilha e sepultado no cemitério de 
Maravilha.

JUSTINA INÊS MENEGAZ
Faleceu no dia 17 de agosto, no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 61 anos. Seu 
corpo foi sepultado no cemitério municipal de 
Bandeirante.

PEDRO EMÍLIO ENGEL
Faleceu no dia 17 de agosto, no Hospital São 

José de Maravilha, aos 55 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Sagrada Família do Bairro 
Floresta e sepultado no cemitério municipal de 
Iraceminha.

NILDO VEDOY DOS SANTOS
Faleceu no dia 18 de agosto, no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 75 anos. Seu corpo 
foi sepultado no cemitério municipal de Santa 
Terezinha do Progresso.

ELSA SONN ROTH
Faleceu no dia 18 de agosto, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 85 
anos. Seu corpo foi velado na Capela da Igreja 
Católica de Santa Helena e sepultado no 
cemitério municipal.

WILLI ANSELMO FRUET
Faleceu no dia 20 de agosto, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 61 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária Municipal de 
Maravilha e sepultado no cemitério municipal.

CARINE ARENHARDT

A semana foi marcada por 
novo aumento nos casos ativos 
de covid-19 em Maravilha. O 
município passou a marca dos 
400 diagnósticos, chegando a 
425 casos confirmados na sexta-
feira (21). Deste total, 370 estão 
curados e 51 são considerados 
ativos. O crescimento nos 
casos ativos gerou novo alerta 
e o município pede para que 
a população esteja atenta às 
regras de isolamento social 
e proteção contra o vírus, 
já que o município segue 
dentro da região com risco 
grave de contaminação. 

Maravilha segue com 
quatro óbitos registrados, todos 

em pacientes idosos. O cenário 
se mostra parecido com os 

índices nacionais e estaduais, 
onde a grande maioria das 

mortes por complicações da 
covid-19 são de pacientes 

Medidas de proteção contra o vírus são fundamentais para evitar a contaminação 

Ascom governo de SC

ALERTA Levantamento também mostrou que os idosos representam 76% dos óbitos em Santa Catarina, 
índice que no município chega a 100%

Casos ativos de covid-19 voltam a 
crescer em Maravilha

com idade acima de 60 anos. 

ALTO ÍNDICE DE MORTES 
ENTRE IDOSOS 

Dados divulgados nesta se-
mana pela Secretaria de Es-
tado da Saúde apontam que 
Santa Catarina já registrou 
mais de 1.900 óbitos por co-
vid-19. Destes, aproximada-
mente 76% são de pesso-
as com mais de 60 anos. Os 
idosos têm taxa de morta-
lidade bem acima das de-
mais faixas etárias. A leta-
lidade pela doença chega a 
10% dos diagnosticados com 
a doença, enquanto o públi-
co com idade abaixo de 59 
anos apresenta taxa de mor-
talidade de apenas 0,39%. 

A secretária de Saúde de 
Maravilha, Miriane Sartori, 
destaca que as pessoas com 
idade acima de 60 anos pre-
cisam estar mais atentas ao 
isolamento e também cita que 
o município criou um pro-
grama para levar serviços de 
saúde até a casa desses usuá-
rios. “Infelizmente é uma do-
ença que faz um estrago mui-
to grande nos idosos, já que 
muitos já têm outras comor-
bidades e estão com a imu-
nidade mais fraca. Por isso 
criamos o programa Idoso Fi-
que em Casa e pedimos que 
na dúvida nos liguem. A recu-
peração em caso de pacien-
tes idosos é muito mais lon-
ga, muito mais difícil”, explica. 
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cotidiano

por Alyson Henrique Becker
TRÂNSITO E VOCÊ
Soldado PM lotado no posto 12 da 3ª Companhia 
de Polícia Militar Rodoviária

DESCAMINHO

PREJUÍZO

PRF apreende 63 caixas de vinho na BR-282

Casa de madeira é destruída por incêndio

A Polícia Rodoviária Fe-
deral apreendeu 63 cai-
xas de vinho da Argen-
tina na terça-feira (18) 
na BR-282, entre Maravi-
lha e São Miguel do Oes-
te. Dois veículos foram fla-
grados com a mercadoria 
em uma ação da Polícia Ro-
doviária Federal de Guara-
ciaba e de Maravilha, jun-
tamente com a Polícia Civil 
de São José do Cedro.

Após troca de informa-
ções, os policiais abordaram 
um veículo Fiat Toro e um 

Fiat Uno. A caminhonete foi 
localizada transitando na 

BR-282 por volta das 22h30. 
Foi realizada a abordagem e 
encontradas 43 caixas de vi-
nho a bordo do automóvel. 

Em busca pessoal no 
condutor, foi localizada a 
chave de um Fiat Uno, mas 
o homem relatou aos poli-
ciais que o carro era da sua 
esposa. Instantes depois, lo-
calizaram o veículo estacio-
nado em um posto de com-
bustíveis carregado com 
mais 20 caixas de vinho. 

Caixas estavam em dois veículos, na BR-282 e em um posto de combustíveis

PRF

Responsabilidade pela inércia da comunicação 
de venda ao órgão executivo de trânsito

Amigo leitor, imagine que você tenha vendido seu veículo auto-
motor para outra pessoa, assinando o documento de transferência, 
a qual ainda não levou até o órgão competente para efetivar a troca 
de propriedade veicular. Ou pior, a referida pessoa vendeu para outra 
(muitas vezes apenas com procuração de venda), e esta para outra, em 
uma cadeia sucessiva que você nem imagine onde esteja o paradeiro 
do veículo, o qual ainda continua estando em seu nome na base de da-
dos do Detran.

Identificou-se? Já ouviu de algum amigo ou conhecido algo se-
melhante?

Pois é. Essa situação é facilmente identificada pelos agentes de 
trânsito. Porém, até que ponto isso pode ser prejudicial?

Primeiramente, se o veículo for notificado por qualquer motivo, e 
não tenha sido abordado para identificação do condutor, as infrações 
de trânsito irão em nome do proprietário constante no órgão executi-
vo de trânsito. Evidente que será oportunizado ao proprietário a indi-
cação do condutor que foi o verdadeiro infrator, nos moldes do artigo 
257, §7º do CTB, porém, se caso o proprietário não souber onde e com 
quem está seu veículo, como irá indicar um condutor? 

Além disso, muito embora não seja mais o real proprietário, caso 
for o veículo flagrado sendo conduzido por pessoa não habilitada, com 
habilitação cassada ou com o direito de dirigir suspenso, ou, ainda, a 
quem, por seu estado de saúde, física ou mental, ou por embriaguez, 
não esteja em condições de conduzi-lo com segurança, o proprietário 
irá responder criminalmente pelo artigo 310 do Código de Trânsito Bra-
sileiro, por ter permitido, confiado ou entregado a direção de veículo au-
tomotor a pessoa nas condições acima referidas, sendo a pena de deten-
ção, de seis meses a um ano, ou multa. Também, o proprietário irá ser 
notificado pela infração de trânsito do artigo 164 c/c 162, incisos I a III 
do CTB, infração de natureza gravíssima, cuja penalidade é de R$ 880,41 
(oitocentos e oitenta reais e quarenta e um centavos).

Frisa-se ainda que o proprietário também poderá responder civil-
mente por indeterminadas situações, já que ostenta através do órgão 
executivo de trânsito como proprietário do veículo. 

E como evitar esses transtornos?
Através da comunicação de venda. O artigo 134 do Código de Trân-

sito Brasileiro determina que no caso de transferência de propriedade, 
o proprietário antigo deverá encaminhar ao órgão executivo de trânsito 
do Estado dentro de um prazo de trinta dias, cópia autenticada do com-
provante de transferência de propriedade, devidamente assinado e da-
tado, sob pena de ter que se responsabilizar solidariamente pelas pena-
lidades impostas e suas reincidências até a data da comunicação.

Desse modo, amigo leitor, fica a dica: “quando for vender seu veículo 
automotor, faça a comunicação de venda ao órgão executivo de trânsito”.

Uma boa semana a todos! 

A Polícia Civil deu mais um 
duro golpe no tráfico de drogas nes-
ta semana em Maravilha. Em duas 
operações, foram apreendidos 54 
quilos de maconha, droga que seria 
comercializada na região. 

Na quarta-feira (19), na pri-
meira ação, a Polícia Civil pren-
deu um homem, de 28 anos, de-
vido à prática do crime de tráfico 
de drogas. Ele dirigia um carro 
quando foi abordado pelos po-
liciais. Conforme a apuração da 
polícia, o homem trazia maco-
nha do Paraná até Maravilha 
para distribuir na região. O sus-
peito foi encaminhado à Unida-
de Prisional Avançada de Ma-
ravilha. No total, 24 quilos de 
maconha foram apreendidos. 

Segundo a polícia, os agen-
tes realizaram diligências com 
objetivo de identificar o trafican-
te, bem como qual veículo era 
utilizado para o transporte da 
droga. Assim, os policiais civis re-
alizaram a abordagem do veícu-
lo, quando se deslocava para Ma-
ravilha, sendo encontrados 22 
quilos de maconha. Posterior-
mente, foram encontrados mais 

TRÁFICO Casos foram resultado do trabalho deflagrado pela 
equipe de investigação

Polícia Civil apreende 54 quilos de 
maconha em dois dias em Maravilha

Droga foi localizada na casa e no carro do suspeito

dois quilos de droga na residên-
cia do suspeito.

Essa ação contou com o 
apoio da Diretoria de Inteligên-
cia da Polícia Civil (DIPC), Polí-
cia Rodoviária Federal e Polícia 
Militar do Paraná.

Na quinta-feira (21), na se-
gunda ação, 32 quilos de ma-
conha foram recolhidos pela 
Polícia Civil. Conforme a inves-
tigação, a droga estava escondi-
da no fundo falso de um carro 
que já estava apreendido no pá-
tio. Segundo a polícia, o proprie-
tário da droga já está preso e res-

ponderá pelo crime de tráfico de 
drogas. 

A investigação apontou, ain-
da, que o carro era usado para o 
transporte de drogas. A operação 
envolveu a Polícia Civil de Mara-
vilha, com apoio do Canil da Po-
lícia Rodoviária Federal de Gua-
raciaba.

De acordo com o delegado 
titular Joel Specht, da Comarca 
de Maravilha, os dois casos não 
estão relacionados e a polícia 
teve êxito mais uma vez nas in-
vestigações.

Droga estava escondida no fundo falso de um veículo já apreendido pela polícia

Fotos: Polícia Civil

Nos últimos quatro me-
ses a Polícia Militar, por meio da 
9ª Região de Polícia Militar de 
Fronteira, prendeu 58 pesso-
as, apreendeu mais de 60 qui-
los de maconha e 21 veículos. 

Segundo o comando da PM 
regional, esses dados estão direta-
mente ligados ao Programa Nacio-
nal de Segurança nas Fronteiras e 
Divisas, coordenado pelo Ministério 

da Justiça e da Segurança Pública. 
Os policiais militares, nos 

35 municípios da região, tam-
bém apreenderam mais de cin-
co mil garrafas de vinho argenti-
no, que entraram irregularmente 
no país, além da apreensão de 409 
pacotes de cigarros paraguaios.

No total, estas ações geraram 
um prejuízo de aproximadamente 
R$ 1,5 milhão ao crime organizado.

RESULTADO
Polícia Militar prende 58 pessoas 
em quatro meses na região

Uma casa foi destruída por incêndio 
por volta das 16h40 de quinta-feira (20) 
no município de campo Erê. O fogo atin-
giu um imóvel do Bairro São Cristóvão. 

Quando a equipe dos bombeiros che-
gou ao local a casa estava tomada pelas 
chamas e havia informação que uma mu-

lher poderia ainda estar na residência. A 
equipe fez buscas, porém a família não es-
tava no local. Os moradores trabalham em 
uma empresa de São Lourenço do Oeste. 

O Corpo de Bombeiros de São Lou-
renço do Oeste foi acionado para auxiliar 
na ocorrência, mas a casa ficou destruída. 

Equipes eliminaram o fogo e salvaram um cachorro que estava 
amarrado próximo da residência

CampoErê.com
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SEGUE O LÍDER?
O triunfo foi o mais importante de tudo. Mesmo 

poupando alguns jogadores, Eduardo Coudet conse-
guiu vencer e fazer o Inter um dos líderes do Brasi-
leirão. Não há como negar que a estratégia de pou-
par jogador é bastante arriscada, mas é um fato que 
deu certo. Diante da fragilidade do adversário, o pri-
meiro tempo foi horroroso. Time melhorou muito no 
segundo tempo. Coudet mudou o jeito do time jogar.

FIASCO 
Venceu, tudo isso é legal, só que o Inter precisa 

avaliar o Pottker! Jogou pouco e ainda fez bobagem. 
Num lance completamente juvenil, meteu a mão no 
rosto do cara do Atlético e foi expulso. Além de não 
fazer nada produtivo, ainda tentou comprometer a 
vida do colorado, um fiasco. Pottker não está mere-
cendo as chances que recebe. Achei estranho o Yuri 
Alberto não ter entrado. Esse rapaz tem que pegar 
ritmo, ainda mais agora sem o Guerrero.

FRUSTRAÇÃO 
Conversando com alguns gremistas e a maioria 

achou frustrante o empate no Maracanã. Grêmio foi 
melhor no primeiro tempo. Mas esse processo de 
decadência técnica no segundo tempo tem se acen-
tuado. Foi irritante ver Renato sacando Jean Pyer-
re e apostando em Thiago Neves. Mais uma vez não 
conseguiu fazer nada de útil. E desta vez teve qua-
se meia hora para mostrar serviço. É duro ter que 
mudar o jogo contra o Flamengo e colocar Thiago 
Neves e Thaciano para isso. Não dá pra esperar que 
esses caras sejam o diferencial em um jogo deste ta-
manho.

PÊNALTI 
Kannemann fez um lance de jogador inexperien-

te. Deixou o braço aberto em um chute na entrada 
da grande área. É claro que ele corre o risco de fazer 
o pênalti. E foi, foi muito pênalti. Não tem muito o 
que reclamar. Além do pênalti, as lesões de Maicon 
e Diego Souza foram fundamentais para o Flamengo 
conseguir empatar o jogo.

DECISÃO 
Atenções voltadas neste domingo (23) para a fi-

nal da Liga dos Campeões. Acho o Bayern muito fa-
vorito, pois o time está embalado, jogando muita 
bola. O PSG pode surpreender, porque é jogo úni-
co e futebol tem destas coisas. E Neymar está mui-
to motivado. Mas, na minha opinião, ganham os ale-
mães.

SOCORRO 
O futebol de várzea entre amigos, ao ar livre, 

pede socorro! Recebi mensagens de vários proprie-
tários de quadras, querendo entender o real critério 
de não poderem abrir. Alegam que estão há mais de 
150 dias sem poder funcionar. Enquanto outras ati-
vidades que existe o contato físico entre pessoas es-
tão funcionando.

Nelcir Dall’Agnol

Diante do cenário que se 
instalou em relação ao futsal 
na última semana, por cau-
sa da pandemia de coronaví-
rus, a Liga Catarinense de Fut-
sal (LFC), nesta semana, veio a 
público por meio do presiden-
te, Jorge Roberto Soares Júnior, 
demonstrar a indignação pelo 
descaso que a modalidade está 
sendo tratada. 

Em nota, o presidente diz 
que o esporte foi abandona-
do pelo governo do Estado. Se-
gundo ele, apenas o futebol 
tem valor para os que decidem 
e que o governo do Estado 
pensa que é o esporte, no ge-
ral, o causador da pandemia. 
Leia a nota na íntegra abaixo. 

Respeito pelo 
nosso futsal!
“Não está fácil pra nin-

guém! Pelo menos no fut-
sal, modalidade abando-
nada pelo governo e que 
se quer tem tido respal-
do ou carinho por aque-
les que anualmente dispu-
tam competições oficiais 
sendo elas na esfera es-
tadual ou nacional.

O acaso que o futsal 
está sendo submetido de-
monstra que apenas o fu-
tebol, que gira rios de di-
nheiro, é que vale a pena 

Nelcir Dall’Agnol

A reportagem entrou em 
contato com o presidente da 
Liga Esportiva Fronteirista 
(LEF), Josemar Carlos Sig-
nor, e de acordo com ele a 
expectativa de poder reali-
zar a fase Oeste do Estadual 

de Futebol Amador era po-
sitiva, mas com a nova regu-
lamentação emitida na últi-
ma semana essa expectativa 
praticamente ficou nula. 
Isso é por que a volta das 
competições depende de 
um protocolo de seguran-
ça emitido pelo governo, o 

que ainda não ocorreu. “Eu 
acredito que neste ano está 
tudo cancelado em relação 
à nossa competição”, disse.  

De acordo com Signor, 
a intenção era fazer a fase 
Oeste com portões abertos 
para a torcida, mas seguin-
do normas de segurança sa-

nitária. “O nosso protoco-
lo de segurança tratava da 
quantidade máxima de tor-
cedores em 50% da capa-
cidade, uso de álcool em 
gel, distanciamento e di-
versas outras iniciativas 
para evitar a proliferação 
do coronavírus”, ressalta. 

AINDA NÃO Em nota, presidente diz que o esporte foi 
abandonado pelo governo do Estado

Presidente da LCF emite 
opinião sobre a volta 
das competições 

Diante de toda esta situação, a LCF cancela pela 
quarta vez a rodada de estreia da Série Ouro da Liga 
Catarinense de Futsal. O Seara Futsal, que jogaria 
hoje a sua partida de estreia, contra o time de Serra 
Alta, passa para o sábado (29). 
Todos os times de Futsal de Santa Catarina 
aguardam protocolo de saúde da secretaria estadual 
para a volta de jogos oficiais. Enquanto este 
protocolo não chega, nada pode ser competido. 

Entidade pede respeito pelo futsal 

Divulgação

se submeter a realiza-
ção de partidas inclusive 
com casos confirmados.

Em Santa Catari-
na, o governo do Esta-
do acha, desde de mar-
ço, que o esporte pode ser 
um dos maiores causado-
res do vírus. É o que está 
sendo visualizado com ta-
manha falta de considera-
ção com uma das moda-
lidades mais disputadas 
no Brasil e no mundo.

Filas em bancos, su-
permercados, bares e até 
mesmo na rua, não são o 
bastante para o poder pú-
blico perceber que o gi-
násio de esportes com o 
menor número de pesso-
as possíveis, atletas, diri-
gentes e comissão técni-
ca preparadas, imprensa, 

todas tomando o devi-
do cuidado, possam seguir 
sem a presença de públi-
co, mas garantindo o sus-
tendo de várias famílias, 
que hoje vivem do futsal.

Pais e mães de famí-
lia que levam o susten-
to a sua casa com o tra-
balho diário do futsal, 
sequer podem trabalhar 
e estão à beira do colap-
so, com medo de serem de-
mitidos ou encerrar a tem-
porada sem se quer ter 
disputado uma partida 
oficial. Paramos cedo de-
mais. Tudo isso podia ser 
evitado. Mas não foi!

Agora, estamos a mer-
cê de um protocolo, que o 
governo se quer se preo-
cupou. Divulga decreto e 
portarias que não se justi-
ficam que deixam declara-
ções duplicadas, que tro-
ca seis por meia dúzia.

Libera competição, 
mas necessita de proto-
colo. Porém este protoco-
lo não existe, ou se existe, 
está bem guardado e nin-
guém consegue encontrar.

Estamos de “saco cheio”. 
Ansiosos pelas compe-
tições. Lojas, mercados, 
bares, restaurantes, fri-
goríficos e tanto outros co-
mércios trabalhando, sen-
do essenciais ou não, e 
nós, que vivemos do fut-
sal não podemos compe-
tir, treinar ou se reunir.

E sem trabalhar, vai 
ficar difícil de se man-
ter no emprego, de se sus-
tentar e manter o susten-
do de quem nos depende. 
Um dia da caça, outro do 
caçador! nos aguardem!”

Futebol amador 

Fase Oeste do Estadual é cancelada

Jorge Roberto Soares Júnior: 

presidente LCF/vice-presiden-

te Associação Brasileira das Li-

gas de Futsal (ABLF)



Corpo de Bombeiros pede contribuição 
voluntária dos moradores via conta de luz 

PÁGINA 6

> NOVA PROPOSTA > NOVIDADE 

> MANUTENÇÃO

Reforma Tributária 
pode deixar os 
livros mais caros

Regional retoma 
cronograma de 
obras nas escolas 
estaduais 

Projeto do Ministério da Economia prevê taxação de 12% 
para o mercado editorial, setor atualmente livre de tributos

Medida visa completar valor que será cortado do IPTU a partir do ano que vem

Serviços estavam paralisados devido à pandemia e a retomada 
foi autorizada nesta semana pelo governo do Estado    

PÁGINA 21

Contação de Histórias visita 
famílias em novo projeto 
Programa de visitas é desenvolvido numa parceria entre secretarias de Assistência Social e de Educação 

PÁGINA  8

Diana Heinz/O Líder 

PÁGINA 12
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